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“Pela maior parte da história, 

anônimo foi uma mulher.” 

(Um teto todo seu - Virginia Woof) 



 
 

RESUMO 

Examina a participação feminina no auge do movimento ex-librista brasileiro, ocorrido entre 

os anos de 1940 e 1960. A pesquisa de natureza descritiva e exploratória, com abordagem 

quali-quantitativa, analisa 15 catálogos de exposições dentre 49 realizadas no período, além 

de fontes documentais como periódicos da época. O objetivo é mapear as diferentes formas de 

participação e contribuição das mulheres nesse movimento cultural, além de resgatar essa 

parte da história do ex-líbris. A pesquisa revela que, embora a presença feminina tenha sido 

numericamente limitada, algumas mulheres destacaram-se como colecionadoras, 

organizadoras e artistas de ex-líbris, contribuindo assim para a difusão e desenvolvimento 

dessa arte e cultura no Brasil. O estudo destaca a importância de resgatar e valorizar a 

contribuição feminina no ex-librismo, um campo historicamente dominado por homens. A 

análise dos dados coletados permitiu traçar um panorama da presença feminina nas 

exposições, identificando as principais figuras femininas e suas atuações, além de 

contextualizar a participação da mulher na sociedade brasileira da época. A pesquisa contribui 

para o estudo de gênero e colecionismo, preenchendo lacunas historiográficas, lançando luz 

sobre a atuação de mulheres em um espaço cultural muitas vezes negligenciado e destacando 

a importância de resgatar as marcas de proveniência criadas e colecionadas por essas 

mulheres.  

 

Palavras-chave: Ex-líbris. Mulheres. Brasil. Marcas de proveniência. Ex libris. 



 
 

ABSTRACT 

It examines the participation of women at the height of the Brazilian bookplate movement, 

which took place between 1940 and 1960. The descriptive and exploratory research, of a 

qualitative and quantitative nature, analyzes 15 exhibition catalogs out of 49 held during the 

period, as well as documentary sources such as periodicals from that time. The objective is to 

mapping the different forms of participation and the contribution of women in this cultural 

movement, as well as to recover this part of the bookplate history. The study reveals that, 

although female presence was numerically limited, some women stood out as collectors, 

organizers, and bookplates artists, thus contributing to the dissemination and development of 

this art in Brazil. The research highlights the importance of rescuing and valuing the female 

contribution to ex-librism, a field historically dominated by men. The analysis of the collected 

data allowed for an overview of the female presence in the exhibitions, identifying the main 

female figures and their roles, as well as contextualizing women's participation in Brazilian 

society at the time. The research contributes to the study of gender and collecting, filling 

historiographical gaps, shedding light on the actions of women in a cultural space often 

neglected, and highlighting the importance of rescuing provenance marks created and 

collected by these women. 

 

Keywords: Bookplates. Women. Brazil. Provenance marks. Ex libris.  
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1 INTRODUÇÃO  

A história é contada como uma narrativa linear de progresso, onde inovações são 

atribuídas principalmente a grandes nomes masculinos, muitas vezes invisibilizando ou 

apagando a presença e as contribuições das mulheres, que estiveram presentes e 

desempenharam papéis importantes ao logo do tempo. Segundo Perez (2022) a exclusão das 

mulheres dos dados científicos não é um acidente, mas o resultado de séculos de viés de 

gênero que privilegiou a experiência masculina como universal. De acordo com Burke (2016), 

do ponto de vista acadêmico, as competências femininas não eram reconhecidas como 

conhecimento válido, e por isso enfrentaram uma crescente contestação por parte dos homens. 

A realidade é que as mulheres foram constantemente negligenciadas, tanto como agentes de 

conhecimento quanto como sujeitos de pesquisa. E essa negligência afeta não somente a 

história da humanidade, mas também a vida de bilhões de pessoas. 

Por isso, essa pesquisa escolheu a participação feminina no primeiro movimento ex-

librista brasileiro como momento histórico a ser pesquisado. Este é um campo que oferece 

oportunidades para ampliar a compreensão sobre o papel das mulheres na cultura literária e 

artística do país. Esta pesquisa busca examinar o envolvimento feminino neste contexto 

cultural, explorando suas diferentes formas de contribuição e os desafios enfrentados. A 

participação feminina no ex-librismo brasileiro é um campo de estudo que ainda enfrenta 

desafios significativos, especialmente na área de mapeamento e sistematização de acervos e 

coleções. 

Ao longo do texto será apresentado o surgimento, a evolução e a importância do ex-

líbris como marca de propriedade e como objeto cultural, além do desenvolvimento do ex-

líbris no Brasil e os principais nomes relacionados a este movimento. Será discutida a situação 

da mulher brasileira nos anos de 1940 a 1960, passando por suas condições econômicas, 

sociais e políticas. A pesquisa examinará a participação feminina nas exposições de ex-líbris, 

categorizando os papéis desempenhados pelas mulheres. Além de trazer uma reflexão sobre a 

importância de resgatar e valorizar a contribuição feminina no ex-librismo e sobre a 

necessidade de mais estudos sobre o tema.  

No decorrer da leitura, buscaremos compreender o papel das mulheres no movimento 

ex-librista brasileiro, identificando os desafios enfrentados e as conquistas alcançadas, com o 

objetivo de preencher lacunas historiográficas, promover uma visão mais inclusiva da história 

cultural do Brasil e evidenciar a importância de valorizar a participação feminina, que embora 

às vezes seja negligenciada, deixou marcas significativas no cenário artístico e cultural do 
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país. 

1.1 Problema da Pesquisa 

O tema escolhido para este estudo é pouco discutido e carece de literatura geral e 

científica, resultando em um apagamento significativo da participação feminina no ex-

librismo nacional. Por isso a pesquisa busca responder à pergunta: Qual foi a participação 

feminina no primeiro movimento ex-librista brasileiro entre 1940 e 1960, e como essa 

participação contribuiu para a história cultural do Brasil? A falta de reconhecimento e 

documentação das contribuições das mulheres no colecionismo e nos estudos de gênero cria 

uma lacuna importante no entendimento da história cultural do Brasil.  

1.2 Justificativa 

A escolha do tema para esta monografia se justifica pela relevância dos estudos sobre 

colecionismo, marcas de proveniência e gênero. Esses estudos são fundamentais para 

aprofundar o conhecimento da história do livro, para aprimorar a gestão de acervos raros em 

Biblioteconomia e na Ciência da Informação e para a preservação da memória social. Esses 

campos de estudos esclarecem os aspectos históricos e culturais dos livros, suas trajetórias e 

são capazes de revelar como as dinâmicas de poder, incluindo as de gênero, influenciaram a 

produção, circulação e preservação do conhecimento ao longo do tempo. O estudo do 

colecionismo proporciona um entendimento de como os livros eram valorizados, preservados 

e passados através das gerações. No contexto da história do livro, o colecionismo é capaz de 

revelar os caminhos que os livros tomavam, as preferências culturais e intelectuais da época e 

como as coleções privadas e institucionais eram formadas. As marcas de proveniência são 

pistas valiosas que ajudam a traçar a história do livro, elas transmitem um relato do que 

aconteceu com o exemplar e por onde ele passou. A presença dessas marcas fornece 

informações extremamente úteis, contudo a sua ausência cumpre o mesmo papel. Isso 

significa que a ausência das marcas de proveniência associadas às mulheres é um indicativo 

de como elas foram excluídas da posse e do acesso a determinados tipos de conhecimento.  

A Biblioteconomia e a Ciência da Informação possuem um papel não só de 

preservação, mas também da democratização do acesso ao conhecimento, ao associar o estudo 

de gênero nesse contexto, é possível notar como a desigualdade de gênero impactou a 

produção e preservação do conhecimento. Segundo Burke (2016) esse impacto foi causado 

pela limitação do reconhecimento e do espaço das mulheres nas áreas acadêmicas e 
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científicas. Essa associação também permite a identificação e recuperação das contribuições 

femininas para a história do livro, enriquecendo a compreensão existente do passado e 

auxiliando na correção de distorções históricas que perpetuam a indivisibilidade das mulheres 

na literatura, na cultura, na ciência e na história. A preservação da memória social depende de 

histórias completas e diversificadas, a integração desses estudos tem como objetivo que as 

narrativas históricas reconheçam e celebrem as contribuições femininas, tornando a sociedade 

mais consciente de suas histórias e vozes. Além disso, as marcas de proveniência têm um 

importante papel para a gestão de acervos raros, pois elas ajudam na autenticação da 

procedência da obra e na determinação do seu valor histórico e cultural, facilitando a criação 

de uma política de conservação e acesso adequado.  

Portanto, este trabalho visa revelar o envolvimento feminino durante o primeiro 

movimento ex-librista brasileiro, destacando suas histórias e conquistas. As mulheres, através 

de seus ex-líbris, deixaram marcas singulares e inspiradoras, que merecem ser resgatadas e 

valorizadas. Através da análise dessa participação, a pesquisa busca contribuir para uma 

compreensão mais completa e inclusiva da história cultural brasileira e dessa forma 

reconhecer e celebrar o legado deixado por essas mulheres. Além disso, a pesquisa pretende 

incentivar novos estudos sobre o tema, promovendo uma maior valorização e visibilidade das 

mulheres no contexto histórico e cultural brasileiro. 

1.3 Objetivos 

1.3.1 Objetivo Geral 

Analisar o envolvimento das mulheres na esfera cultural dos ex-líbris no Brasil, 

durante os anos de 1940 a 1960. 

1.3.2 Objetivos Específicos 

• Identificar as mulheres que participaram do movimento ex-librista no Brasil durante os 

anos de 1940 a 1960. 

• Analisar a participação feminina e classificar seus papéis nas exposições de ex-líbris. 

• Destacar as marcas de proveniência criadas e colecionadas por mulheres. 

• Contribuir para os estudos de gênero e colecionismo, preenchendo as lacunas existentes. 
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2 METODOLOGIA 

A metodologia utilizada combinou pesquisas do tipo descritiva e exploratória com 

abordagem quali-quantitativa para investigar a participação feminina no ex-librismo 

brasileiro. A pesquisa buscou descrever as características da participação das mulheres no 

meio ex-librístico nacional, através do método de pesquisa descritiva, que de acordo com Gil 

(2022, p.27), “tem como objetivo a descrição das características de determinada população ou 

fenômeno. Isso envolveu identificar e examinar o envolvimento das mulheres neste 

movimento, tanto como colecionadoras quanto como participantes das exposições.  

 O trabalho também buscou um entendimento mais aprofundado do papel da mulher 

neste movimento, clarificando o problema e estabelecendo suposições fundamentadas através 

do processo de abordagem exploratória descrita por Gil (2022). Isso significa que, além de 

descrever, a pesquisa explorou as razões e contextos envolvendo a participação feminina no 

cenário ex-librístico nacional.  

Além disso, a metodologia empregou uma combinação de dados qualitativos e 

quantitativos. Os dados qualitativos foram utilizados para descrever as experiências, 

motivações e percepções das mulheres envolvidas no ex-librismo, assim como a análise de 

textos e outros documentos que relataram suas participações. Já os dados quantitativos foram 

utilizados para medir a frequência e a extensão da participação feminina, como o número de 

mulheres que possuíam ex-líbris, o número de mulheres que participaram de exposições e 

quantos ex-líbris de coleções femininas foram exibidos. Segundo Gil (2022) essa abordagem 

de pesquisa tem como foco reunir a coleta e análise de dados quali-quantitativos para 

interpretar e tirar conclusões em um único estudo. Essa combinação permitiu uma análise 

abrangente, que integrou a profundidade das descrições verbais com a precisão dos dados 

numéricos. 

2.1 Estratégias de pesquisa 

A pesquisa utilizou o método de análise documental para interpretar os documentos e 

extrair informações relevantes. De acordo com Sá-Silva, Almeida e Guindani (2009, p. 10), 

“o investigador deve interpretá-los, sintetizar as informações, determinar tendências e na 

medida do possível fazer a inferência.” No contexto da pesquisa isso envolveu a coleta e 

interpretação de informações presentes nos catálogos de exposições que foram considerados 

fontes primárias para este estudo. Posteriormente, tornou-se necessário a utilização de fontes 
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adicionais para auxiliar na interpretação dos dados, empregando o mesmo método de análise 

documental.  

2.2 Fontes de Informação 

A pesquisa foi realizada com base na análise documental dos catálogos das exposições 

de ex-líbris nos formatos físico e online, disponíveis no acervo da Seção de Obras Raras da 

Biblioteca Central de Brasília (BCE/UnB), no site da Caçadora de Ex-Líbris e na coleção 

privada de Raphael Diego Greenhalgh, bibliotecário da Universidade de Brasília, especialista 

no tema. Cabe ressaltar que o site Caçadora de Ex-Líbris é um canal que tem como propósito 

explorar, promover, colaborar, compartilhar e preservar os ex-líbris. Ele foi criado e é 

administrado pela bibliotecária aposentada Mary Komatsu e é uma das mais importantes 

referências no tema. De acordo com Greenhalgh e Rodrigues (2021), Komatsu se destaca pelo 

seu trabalho incansável na divulgação e pesquisa sobre ex-líbris, utilizando diversas 

plataformas online, como seu site e perfis no Instagram, Facebook e Youtube. Ela também 

realiza lives semanais, promovendo debates e realizando entrevistas com colecionadores, 

artistas e entusiastas. Além disso, organiza exposições virtuais e presenciais, além de 

contribuir para a pesquisa acadêmica, organizando trabalhos sobre o tema, resultados de suas 

entrevistas e pesquisas.  

Utilizada como referência para informação sobre a biografia de algumas das mulheres 

identificadas na pesquisa, está a Hemeroteca Digital da Biblioteca Nacional (BN), do Rio de 

Janeiro, uma plataforma online que oferece acesso abrangente a periódicos nacionais, 

incluindo jornais, revistas, anuários, boletins e publicações seriadas.  

Os anos analisados na pesquisa estão no intervalo de 1940 a 1960, que englobam a 

ascensão e o ápice do primeiro movimento ex-librista brasileiro. Essa delimitação se deve à 

grande quantidade de catálogos disponíveis das décadas de 1940 e 1950, e pelo fato de que a 

década de 1950 “foi o ápice da socialização nacional em torno do ex-líbris”, segundo 

Greenhalgh (2024, p. 90).  

2.3 Amostra 

De acordo com a listagem de exposições1 disponibilizada no site Caçadora de Ex-

líbris, no decorrer das décadas de 1940, 1950 até o ano de 1960, ocorreram 49 exposições no 

total. Nesta pesquisa, foram analisados os quinze catálogos de exposições de ex-líbris a que se 

teve acesso para consulta, por meio do acervo da Seção de Obras Raras da Biblioteca Central 
 

1 Consulta realizada pela última vez em 18 de janeiro de 2025. 
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de Brasília (BCE/UnB), do site Caçadora de Ex-Líbris e da coleção privada de Raphael Diego 

Greenhalgh, bibliotecário da Universidade de Brasília, especialista no tema. Os demais não 

puderam ser incluídos por não estarem acessíveis ou disponíveis no momento da pesquisa. 

A análise foi realizada examinando cada catálogo individualmente, com os nomes dos 

participantes das exposições sendo separados em três categorias: nomes femininos, nomes em 

dúvidas e siglas. Os dados apresentados no trabalho se referem à identificação dos nomes no 

catálogo como femininos. Contudo, vale ressaltar que podem ocorrer erros na identificação de 

alguns nomes, pois, no período analisado, era comum o uso de nomes ambíguos em relação 

ao gênero. Por isso, alguns participantes não foram passíveis de identificação, pelo uso de 

abreviações, apelidos ou pseudônimos e nomes estrangeiros. 

Além disso, os catálogos não apresentavam padronização entre si na apresentação dos 

participantes das exposições e em vários deles não havia clareza quanto aos dados incluídos. 

2.4 Organização das informações 

Para o controle das informações levantadas nos catálogos foi criada uma planilha com 

onze categorias e dez subcategorias, organizados hierarquicamente da seguinte maneira:  

• Título da Exposição 

• Localidade 

• Período 

• Total de Expositores 

• Total de Organizadores 

• Total de Ex-líbris 

• Mulheres Participantes 

• Função 

• Proprietária 

• Organizadora 

• Artista 

• Expositora 

• Proprietária e Expositora 

• Proprietária e Artista 

• Nacionalidade 
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• Quantidade de Ex-líbris2 

• Imagem 

• Sim 

• Não 

• Associação 

• Sim 

• Não 

• Nome da Associação 

• Coleção/Expositor 

• Observações 

 

Apenas os nomes considerados femininos foram adicionados na tabela, que atingiu o 

tamanho de 1.476 linhas, sendo esse o total de vezes que os nomes apareceram em todos os 

catálogos, sem a exclusão de nomes repetidos.  

Os nomes e siglas que não apresentaram informações suficientes para sanar as dúvidas 

do gênero do participante foram desconsiderados. Por exemplo, nomes como Bertae Dalmy, 

Snes Gergely e Yefren Pasqueletti não foram passíveis de confirmação do gênero da pessoa, 

assim como aqueles apresentados como abreviações ou siglas, como A. French, J. D. Moura, 

A. M. Craillaux, A. K., R. N. e M. B. M., cujas iniciais não foram identificadas. Para tentar 

sanar as dúvidas quanto a identidade destas pessoas, foram realizadas pesquisas nos sites da 

Europeana, do Frederikshavn Art Museum e no catálogo Ex libris Brasileiros, elaborado pelo 

ex-librista Paulo Berger. Esta consulta se justifica, pois a Europeana fornece acesso digital ao 

material do patrimônio cultural europeu, apresentando mais de 21 mil itens no tópico ex libris, 

enquanto o Frederikshavn Art Museum conta com uma coleção de cerca de 450 mil ex-líbris, 

e o catálogo Ex libris Brasileiros resulta de pesquisas realizadas em 25 fontes impressas e 11 

coleções particulares de ex-líbris. Infelizmente, vários nomes e siglas pesquisados não foram 

encontrados ou identificados de maneira conclusiva nessas fontes, o que impossibilitou a 

determinação do gênero destes participantes de exposições e, consequentemente, sua inclusão 

na análise (conforme o Apêndice A). 

 
2 Refere-se a quantidade de ex-líbris que foram expostos pelas mulheres que participaram 

como expositoras. 
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2.5 A vida social feminina na mídia 

Como não foram encontradas informações biográficas das principais mulheres 

levantadas nesta pesquisa, optou-se por verificar na Hemeroteca Digital da BN se haviam 

notícias sobre elas nos periódicos ali disponibilizados, a fim de se ter noção de como as 

mulheres eram retratadas na mídia da época. Para isso, o critério estabelecido para quais 

nomes seriam pesquisados foi a quantidade de vezes que estes foram citados nos catálogos. 

Foram selecionados os nomes citados mais de dez vezes no total.  

Os nomes selecionados foram pesquisados na Hemeroteca Digital de duas formas 

diferentes. Da primeira forma eles foram pesquisados sozinhos, entre aspas, para a busca ser 

realizada de forma precisa, selecionando também o período, com a pesquisa nas décadas de 

1940, 1950 e 1960. No último período apenas os jornais lançados no ano de 1960 foram 

analisados. A segunda forma foi o acréscimo do termo ex libris em latim, primeiro sem aspas 

e depois com o uso delas. O período foi utilizado da mesma maneira. Dessa forma se obteve 

dois resultados, no primeiro onde se pesquisou somente o nome, foi possível descobrir sobre a 

vida social e profissional das mulheres, pois foram recuperadas diferentes reportagens de 

diferentes jornais. No segundo foi possível recuperar informações ligadas ao meio ex-librista 

e em como as mulheres eram retratadas nesse contexto pelos jornais.  

Com os resultados das pesquisas realizadas na hemeroteca, associado aos dados da 

tabela construída pelas informações retiradas dos catálogos, uma análise de dados foi 

realizada. A partir desses valores foi possível calcular a porcentagem da participação feminina 

em diferentes áreas. Além disso, os dados numéricos em conjunto com os elementos textuais 

levantados, possibilitou a interpretação das informações de forma a responderem as perguntas 

levantadas.  
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3 REVISÃO DE LITERATURA 

A seção a seguir apresenta uma revisão de literatura sobre ex-líbris, explorando seu 

surgimento, sua história, características e classificações, bem como sua função como mediador 

social e cultural. Os ex-líbris são mais do que simples marcas de propriedades de livros, eles são 

objetos culturais e sociais que desempenham um papel importante na comunicação e preservação 

da memória coletiva. A revisão de literatura também aborda o contexto histórico em que as 

mulheres estavam inseridas durante os anos de 1940 a 1960, suas situações econômicas e 

familiares, como estavam inseridas na política, nas leis, na sociedade e na área da saúde. 

São discutidos os seguintes pontos principais: a definição de ex-líbris e marcas de 

proveniência, a etimologia do termo, a evolução dele através do tempo, suas classificações e 

temas, sua história no Brasil e a mulher na sociedade brasileira. 

Esta revisão de literatura visa fornecer um panorama abrangente sobre ex-líbris, 

destacando sua relevância como objetos culturais, sociais e históricos, e explorando o contexto 

histórico da mulher dentro do universo do ex-librismo. Ao explorar diferentes aspectos sobre esta 

marca de proveniência, busca-se contribuir para a compreensão de sua importância no contexto da 

história do livro, da arte, da cultura e da identidade feminina.  

3.1 Marcas de proveniência  

Dentre as marcas de proveniência estão elementos ou inscrições adicionados a uma obra 

em sua origem ou ao decorrer de sua existência, que ao serem analisadas podem fornecer 

informações sobre seus proprietários, sua história, sua circulação e uso ao longo do tempo. No 

“Dicionário do Livro: da escrita ao livro eletrônico” o termo “proveniência” é definido como:  
Informação acerca da transmissão de propriedade de um manuscrito ou 
impresso; uma encadernação especial com super-libros, ex-libris, carimbo, 
selo branco ou qualquer inscrição de anteriores possuidores pode indicar a 
proveniência [...] Pertence. Marca de posse. [..] Origem. Procedência.  
(Faria; Pericão, 2008, p. 605) 

Dentro de marcas de proveniências, estão as marcas de propriedade, que indicam a 

posse dos livros por indivíduos ou instituições, ou também as marcas de circulação que, 

segundo Greenhalgh (2021), possuem, às vezes, a função de divulgação. 

De acordo com Greenhalgh (2021), Rodrigues e Vian (2020) e Bertinazzo (2012) 

existem vários tipos de marcas de proveniência, tais como: 

• ex-líbris: etiquetas geralmente gravadas ou impressas que podem incluir nome, 

iniciais, brasão ou outros elementos decorativos;  

• super libros: ex-líbris marcados nas capas ou lombadas dos livros, geralmente 
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com as iniciais ou brasão do proprietário; 

• finis libris: ex-líbris colado no verso da contracapa, ou seja, no final do livro, 

no verso da capa final. 

• assinaturas: escrever o nome completo, iniciais e assinaturas abreviadas; 

• carimbos: marcas impressas com tinta ou em relevo, comumente usadas em 

bibliotecas e instituições para registrar propriedade; 

• etiquetas de livrarias e encadernadores: indicam onde o livro foi comprado ou 

encadernado, às vezes possuem função de divulgação; 

• dedicatórias: mensagens escritas por autores ou outras pessoas dedicando a 

obra a alguém, podem incluir informações sobre o relacionamento entre 

destinatário e dedicador, além de data, local e nomes; 

• marcas de leitura: anotações à margem, sublinhados, rabiscos, desenhos e 

outros tipos de marcas deixadas pelos leitores; 

• marcas de fogo: marcação feita com ferro em brasa nas bordas dos livros.  

As marcas de proveniência revelam a história material do livro, sua trajetória e o 

significado que ele adquire ao longo do tempo, desempenhando um papel fundamental em 

pesquisas sobre a história do livro, da leitura, do colecionismo, da cultura e de seus 

proprietários. Segundo Greenhalgh (2021), os estudos sobre marcas de proveniência estão 

relacionados à compreensão do livro como objeto, que possui em sua materialidade, 

informações que vão além do conteúdo textual.  

3.2 Etimologia do termo ex-líbris 

Originalmente, a expressão ex libris era usada para indicar a posse de livros de 

maneira geral, muitas vezes acompanhadas de termos como ex biblioteca (da biblioteca de) ou 

ex dono (do dono de), porém, segundo Faria e Pericão (2008) o termo que se popularizou e o 

utilizado atualmente é ex libris.  

Ex libris é uma expressão latina, formada pelo ablativo plural de liber (libris) e a 

preposição indicativa de proveniência. Em português se traduz por “dos livros de” (Machado, 

2014). Quanto à grafia, o original em latim é ex libris sem hífen e sem acento. De acordo com 

Bezerra (2006) essa é a forma usada por muitos latinistas e especialistas no tema. No entanto 

com a incorporação da expressão em diversas línguas, incluindo o português, a grafia passou 



 

 

23 

 
 

a sofrer variação. As principais foram: “exlibris” sem hífen e sem acento, ex-libris, com hífen 

e sem acento e ex-líbris, com hífen e acento agudo no primeiro “i”. Para tentar pôr fim a essa 

discussão (pela primeira vez), Manuel Esteves (1956) pediu ajuda ao professor Carlos 

Pastorino que forneceu o seguinte parecer: 
Nas palavras ex libris, diz êle, não há hífen, pois são duas palavras latinas 
distintas: “ex” (de dos) e “libris” (livros). Se houvesse o hífen mudaria o 
sentido (aliás em latim não existe o hífen). Confrontem-se as expressões – 
ex-alunos – ex-diretores – etc., ou seja “não são mais alunos”, “não são mais 
diretores” – “Ex-Libris”, pois, viria a ser: “não são mais livros (Esteves, 
1956, p. 86). 

Entretanto, mesmo que a lógica de seu argumento esteja correta, a expressão foi 

incorporada à língua portuguesa para se referir ao objeto impresso. Portanto em português a 

palavra ex-líbris se tornou um substantivo composto3, e segue as regras de acentuação para 

paroxítonas terminadas em “is”. De acordo com o Manual de Comunicação da Secom retirado 

do site do Senado Federal “são acentuadas as paroxítonas (aquelas cuja sílaba tônica é a 

penúltima) terminadas em i/is, us, r, l, x, n, um/uns, ão/ãos, ã/ãs, os, on/nos [...]” (Senado, 

[20--?]). Porém, no mesmo manual, quanto ao uso do hífen para expressões latinas consta a 

seguinte regra “Expressões latinas não têm hífen, a não ser: ex-libris, pró-labore, mea-culpa” 

(Senado, [20--?]). No site do Senado Federal ela é classificada como uma expressão latina, 

com o uso do hífen e sem acento. Segundo Bertinazzo (2012) o dicionário Aurélio de 1999 

utilizava a grafia ex-libris, a mesma utilizada pelo Senado Federal, no entanto, o Vocabulário 

Ortográfico da Língua Portuguesa (VOLP) adotou a grafia ex-líbris em 2021, com o uso do 

hífen e acento agudo no primeiro “i” (Figura 01). 

 
3 É um termo que resulta da junção de duas ou mais palavras, formando um único conceito ou 

ideia. Exemplo: guarda-chuva, arco-íris, cavalo-marinho. 
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Figura 01 – Grafia ex-líbris pelo VOLP 

      Fonte: Academia Brasileira de Letras, 2024. 

Dito isso, a forma correta de acordo com a língua portuguesa é ex-líbris, com hífen e 

acento agudo no primeiro “i”, as variações como: exlibris e ex-libris estão incorretas por não 

seguirem a norma. Contudo a grafia original em latim ex libris também está certa, no entanto 

as duas formas citadas são utilizadas de maneiras diferentes. A grafia ex-líbris é utilizada 

quando referida ao objeto ex-líbris, ou seja, na forma de substantivo composto, para se referir 

ao objeto impresso, como por exemplo: o seu ex-líbris é lindo. Já a grafia utilizada em latim, 

ex libris, costuma ser gravado no objeto ex-líbris, para cumprir sua função original, agir como 

marca de propriedade do livro, nesse caso ela é acompanhada do nome do proprietário. 

3.3 Conceito 

De acordo com Bertinazzo (2012), o ex-líbris pode ser definido como uma espécie de 

selo de propriedade, incontestável e universal, que vem colado na face interna da capa, no 

rosto ou anterrosto do livro. Ele é uma marca de proveniência que tradicionalmente possui 

imagem, nome ou iniciais do/da proprietário/a e a expressão “ex libris”. 

Segundo Machado (2014) o termo ex-líbris possui dois sentidos, no sentido amplo, ele 

se refere a qualquer marca de posse colocada em um livro, como uma assinatura, carimbo ou 

etiqueta. Já no sentido restrito, o termo se refere a uma pequena gravura, geralmente impressa 

e colada na contracapa ou guarda do livro, indicando a quem ele pertence. O conceito do autor 

difere em alguns pontos da definição de Bertinazzo (2012) apresentada no parágrafo anterior. 

Para ele um ex-líbris é um selo de propriedade que pode conter a expressão ex libris, uma 

ilustração (monograma, um brasão, etc.), o nome do titular e uma divisa, mas que nenhum 
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desses itens é obrigatório, o que se entende que é uma escolha pessoal do proprietário sobre 

quais itens irão compor seu ex-líbris.  

As divisas são itens que nem sempre são utilizados nos ex-líbris, elas podem ser 

descritas como um lema que é escolhido ao gosto de seu proprietário. De acordo com 

Machado (2014) elas são: 
Sintéticas, claras, incisivas, definem o espírito de uma época, revelando seus 
temores e crenças, preconceitos e ostentações. Como mensagem individual 
abrem perspectivas para o conhecimento do titular, seu orgulho de classe, 
sentimento religioso ou ceticismo, repúdio ou respeito pelas instituições, 
expresso com espírito de ostentação ou de humildade, real ou fingida. Em 
síntese, uma feira de vaidades ou uma espécie de confessionário público 
(Machado, 2014, p. 53-54). 

O conteúdo das divisas pode ser divertido, como trocadilhos ou piadas internas, como 

a divisa do ex-líbris de Hans Igler, que usando homônimos da língua alemã formou a frase 

“Hans Igler que o ouriço venha te beijar” no caso ouriço e Igler tem pronúncias semelhantes e 

daria a entender que quem daria o beijo seria Hans Igler e não o ouriço. Ou podem ser mais 

sérias como Libro Libertas (O livro liberta) ou Vita sine litteris mors est (Vida sem livros é a 

morte). O tipo de conteúdo e escolha do idioma utilizado era da escolha do proprietário, fosse 

latim, um idioma prestigiado, sua língua materna, ou outro idioma que gostasse.  

Contudo, apesar dos conceitos abordados anteriormente, o ex-líbris possui mais uma 

definição, a de mediadores sociais. Eles são capazes de formar conexões entre indivíduos, 

livros e a sociedade, além de transmitirem informações e serem evidências do passado. O 

colecionismo no meio ex-librista aproxima pessoas que trocam e vendem exemplares de ex-

líbris, recomendam artistas, se encontram para conversar sobre e apreciar sua beleza e formam 

sociedades para compartilhamento de ideias, dúvidas, informações e realizações de encontros.  

3.4 Surgimento e evolução das marcas de proveniência 

 E para entender sua relevância é necessário contextualizar a história do livro desde 

seus primórdios até a era do livro impresso. Inicialmente, durante a idade média, a produção 

de livros era um trabalho artesanal e demorado, realizado principalmente por monges copistas 

nos scriptoria (sala de escrita) dos mosteiros. Segundo Araújo (2008), existia uma hierarquia 

entre os monges para a realização dos trabalhos, com o intuito de manter a uniformidade entre 

as cópias e reduzir a multiplicação de variantes o máximo possível. Estas eram extremamente 

comuns devido ao método utilizado anteriormente, onde uma pessoa ditava o texto para vários 

copistas transcreverem simultaneamente. Essa hierarquia era composta por: noviços e monges 

menos hábeis (librarii e scriptorii) que eram encarregados dos trabalhos mais simples, como 
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pautar4 levemente as folhas, dobrá-las em cadernos e copiar textos recorrentes. Os 

bibliographius, calligraphius e antiquarius que recebiam as obras mais importantes ou mais 

complexas, de acordo com o grau de dificuldade. Os illuminatores (ilustradores), miniatores 

(miniaturistas5) e rubricatores (rubricadores6) que eram os especialistas em ilustrações. E o 

illigatorlibrorum (encadernador) que era o último na linha da produção, responsável pela 

encadernação dos livros, processo em que geralmente era usado couro, onde nos mais valiosos 

poderiam haver incrustações de pedras preciosas.  

Tendo em vista a produção manufaturada do livro, que encarecia os exemplares, 

possuir um livro era sinal de status e motivo de orgulho, e possuir uma biblioteca era um sinal 

de poder. O que explica o desejo e a necessidade de sinalizar sua posse. Contudo, antes do 

surgimento do ex-líbris os livros eram marcados de forma grosseira, não condizente com o 

item sofisticado no qual estavam inseridos. Segundo Esteves o ex-líbris surgiu para substituir 

as marcas de posses deselegantes, tais como: “êste livro pertence a Fulano” e “êste livro me 

pertence” (Esteves, 1956, p. 35). O ex-librista Jorge de Oliveira diz algo parecido, “Até a 

criação dos ex libris, as páginas dos livros eram marcadas por torpes7 carimbos, de caráter 

pessoal e com assinaturas, geralmente ilegíveis” (Reflexão, 20--?). Portanto, o ex-líbris surgiu 

da necessidade de uma marca de propriedade mais sofisticada e artística, que fosse elegante e 

única como o item a qual seria inserida.  

Com a prensa tipográfica de Gutenberg, que surgiu em meados do século XV, os 

livros eram produzidos mais rápidos, em maior escala. De acordo com Machado (2014) entre 

1450 e 1500 foram editados de 10 a 15 milhões de títulos, os incunábulos e cerca de 20 

milhões de exemplares foram impressos. Porém, como a disposição dos tipos móveis e o 

dobramento e junção dos fólios eram feitos manualmente, erros ainda aconteciam. Letras 

invertidas no papel, palavras incorretas, fólios costurados na ordem errada e dobragens no 

papel feitas de maneira equivocada, alteravam a disposição dos capítulos no decorrer do livro, 

Araújo (2006, p. 54) se refere a esses erros como “[...] frequentes e inquietantes acidentes de 

impressão [...]”. Contudo, a prensa foi capaz de alterar certas relações de poder, a produção 

dos livros agora estava nas mãos dos artesões e comerciantes. E o livro que antes era restrito a 

uma elite intelectual, passou a ser produzido e distribuído para um público mais amplo, com 

 
4 Desenhar levemente linhas com espaçamentos padronizados, para garantir que o texto seja 

escrito de maneira alinhada, organizada e legível. 
5 Artistas que criam artes em miniatura, ou seja, desenhos em escala reduzida. 
6 Artistas responsáveis pela rubrica, onde letras vermelhas eram usadas para destacar iniciais 

maiúsculas, nomes de importância religiosa e títulos de seções. 
7 Adjetivo que significa: asqueroso, indecoroso, nojento. 
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preços mais acessíveis. Os burgueses foram os mais privilegiados nessa situação, pois além de 

terem lucro com a prensa, também tinham acesso aos livros com mais facilidade (Bragança, 

2002). Porém, neste contexto, um público mais amplo não é o mesmo que uma população 

mais alfabetizada.  

A evolução do ex-líbris no mundo passou por diversas fases, desde sua origem até as 

práticas contemporâneas, com mudanças nas técnicas, estilos e até mesmo em suas funções. 

Machado (2014) aponta que os primeiros ex-líbris gravados surgiram na região da Baviera, na 

Alemanha do século XV, sendo o mais antigo pertencente à Hans Igler (Johannes 

Knabensberg), capelão8 da família bávara Schoenstett, gravado entre 1470 e 1480. O ex-líbris 

é composto por um ouriço no centro com a inscrição Hanns Igler das dich ein igel küss na 

divisa. De acordo com Machado (2014) é um jogo de palavras, pois igel que significa ouriço 

possui pronúncia semelhante a Igler e que a frase pode ser traduzida para: Que o ouriço venha 

lhe beijar.  

Figura 02 – Ex-líbris Hans Igler 

   Fonte: Ex-libris: pequeno objeto de desejo, 2012. 

 

A partir do século XVI o uso do ex-líbris foi se espalhando pela Europa, 

acompanhando o surgimento da prensa tipográfica por Gutenberg. O barateamento dos custos 

dos livros, que antes eram copiados à mão resultou no aumento da produção de livros. Os 

primeiros ex-líbris eram principalmente heráldicos, exibindo brasões de famílias nobres e 

símbolos de poder, eram feitos principalmente através da xilogravura. Segundo Machado 

(2014) todos os ex-líbris incunábulos eram heráldicos, além disso, na primeira metade do XVI 

as regras e o espírito da heráldica eram rigorosamente respeitados. De acordo com Bezerra 

 
8 Capelão é um ministro religioso ordenado, é o sacerdote responsável pelos ofícios religiosos 

de uma capela. 
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(2006) a expressão “ex libris” começou a ser utilizada, embora também fosse comum o uso de 

“ex biblioteca”.  

O século XVII foi considerado a “idade do ouro” do ex-líbris, especialmente na França 

por Bruchard (2008). A introdução da calcogravura, como água-forte, buril e água-tinta, 

permitiu maior detalhamento e sutileza nas imagens, que nas mãos de grandes artistas, obras 

admiráveis com acabamentos requintados eram criadas. Além disso, houve a diversificação 

dos temas, a partir desse ponto começaram-se a incluir referências históricas, poéticas e 

alegóricas, além de elementos decorativos. 

Segundo Bruchard (2008) a popularização do uso do ex-líbris entre a burguesia se 

iniciou no século XIX, nesta época ele começou a ser bastante utilizado por bibliófilos e 

profissionais liberais. Ocorreu também outra adição, marcas de ofícios e emblemas de 

significado ideológico ou afetivo adentraram a temática dos ex-líbris. Ademais, houve uma 

mudança na função do ex-líbris, além de marca de propriedade, ele também se tornou objeto 

de estudo e colecionismo. Um fato marcante do século XIX foram as publicações dos 

primeiros escritos sobre ex-líbris. Segundo Machado (2014), o primeiro escrito surgiu na 

Alemanha em 1835 e o estudo fazia parte do livro “Manual ilustrado da história do comércio 

livreiro alemão9” de Heinrich Lempertz, porém não houve repercussão. Somente 37 anos 

depois, em 1872 que um novo trabalho foi lançado, dessa vez na França. Publicado pela 

revista Amateur d’ Autographes em Paris, abordou a coleção Aglaus Bouvenne, na época, a 

mais importante da França, sob a autoria de Maurice Tourneur, essa publicação teve uma 

repercussão melhor que a anterior. Dois anos depois, em 1974, A. Poulet-Malassis lançou: 

“Os ex-líbris franceses de sua origem aos nossos dias10”, apesar de muitos estudiosos 

considerarem esse livro o primeiro sobre o assunto na bibliografia mundial, Machado (2014) 

recomenda cautela em sua consulta devido as imprecisões presentes em seu conteúdo.  

O início do século XX segundo Sobrinho (2014) foi notado pela influência da estética 

da Art Nouveau nos ex-líbris, uma estética marcada por formas alongadas, curvas e 

ornamentos. Machado (2014), destaca que a modernização e industrialização das técnicas de 

impressão estimularam a produção de ex-líbris. A fotogravura se tornou o principal método de 

impressão, permitindo a reprodução mecânica dos desenhos, além do uso da litografia e da 

serigrafia. O século XX também foi marcado pelo apogeu e pelo declínio do movimento ex-

librista brasileiro, com a criação de sociedades, realizações de exposição e notícias publicadas 

 
9 Título original: Bilder-heften zur geschichte des Deutschen buchandels. 
10 Título original: Les ex-libris français depuis leur origine jusqu’á nos jours. 
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na mídia, mas também, com a diminuição do interesse do público. Bertinazzo (2012) aponta 

Jorge de Oliveira como uma figura de resistência do ex-librismo nacional, enquanto artista ele 

continuou produzindo diversos ex-líbris e também organizou exposições no final do século 

XX. Apesar deste apontamento, segundo Greenhalgh (2024) Stella Maris de Figueiredo 

Bertinazzo também se tornou um símbolo de resistência, através do seu trabalho na BCE – 

UnB, onde ela organizou o acervo de ex-líbris, produziu exposições e como professora 

despertou o interesse de seus alunos de xilogravura, que criaram seus próprios ex-líbris na 

oficina do ateliê de xilogravura da UnB. 

3.5 Classificações e temas de ex-líbris 

Os ex-líbris podem ser classificados de acordo com o tipo de matriz e de impressão. 

Segundo Stelling (2014), a classificação geral é fundamentada na relação entre a matriz e a 

tinta de impressão e possui três categorias: entalhe ou calcografia, relevo e planografia.  

A primeira categoria é o entalhe ou calcografia, também chamadas de impressão a 

entalhe. Isso se deve à tinta ser depositada nos sulcos e depressões da matriz e depois 

impressas com a prensa de rolo. Como por exemplo a gravura em água-forte (Figura 03), que 

segundo Alvarez (2017) é realizada através da aplicação de um verniz resistente ao ácido em 

uma chapa de metal (cobre, zinco, aço ou latão), o artista risca o desenho, expondo o metal, 

em seguida a chapa é imersa em ácido, que corrói o metal nas áreas expostas. Depois de 

pronta, a tinta é aplicada preenchendo os sulcos gravados, a superfície da placa é limpa, 

deixando tinta apenas nas áreas corroídas, depois é só colocar na prensa junto com o papel 

úmido para realizar a transferência de tinta e formar a imagem. 
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 Figura 03 – Exemplo Água-forte 

 
Fonte: Livro dos ex-líbris, 2014. 

 

Outro exemplo dessa técnica é a heliogravura (Figura 04). Segundo Idzi e Veneroso 

(2024) a superfície metálica da placa é preparada previamente para a transferência da imagem 

com uma solução fotossensível de gelatina e dicromato de potássio, depois a placa é gravada 

com ácido.  
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Figura 04 – Exemplo Heliogravura 

 
        Fonte: Livro dos ex-líbris, 2014. 

 

As técnicas podem ser combinadas para a criação de diferentes texturas, tons e 

detalhes. No exemplo da Figura 05 foram utilizadas as técnicas de água-forte, onde a corrosão 

do metal é feita com ácido, criando o efeito de linhas precisas e fluidas; água-tinta onde a 

placa é polvilhada com resina em pó (breu) e aquecida para fixar e criar uma superfície 

granulada, produz tons suaves e texturas granulares dando efeito de sombra; e maneira-seca, 

também chamada de ponta seca, nessa técnica o desenho é gravado diretamente na placa de 

metal com uma ferramenta afiada chamada ponta seca com a tinta sendo aplicada em seguida, 

cria linhas aveludadas e efeitos fumê (Alvarez, 2017). 
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Figura 05 – Exemplo Água-forte, água-tinta e maneira-seca 

 
    Fonte: Livro dos ex-líbris, 2014. 

 

 Além disso, também existe a fotogravura (Figura 06) que combina dois processos. De 

acordo com Faria e Pericão (2008) ela é realizada através da impressão da imagem sobre uma 

chapa ou cilindro metálico (geralmente cobre) usando um processo fotossensível. A matriz é 

tratada com ácido, para corroer as partes expostas, criando cavidades para a tinta. 

Simplificando, a foto é transformada em um negativo. Este é usado para gravar a imagem em 

chapa de cobre. Ela é mergulhada no ácido, entintada e utilizada para imprimir a foto no papel 

com detalhes e tons. 
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Figura 06 – Exemplo de Fotogravura 

 
       Fonte: Ex-libris, 2008. 

 

 A segunda categoria é o relevo, onde o desenho é gravado na matriz que será utilizada, 

e a tinta é passada no alto-relevo e depois impressa na superfície desejada, em processo 

similar a um carimbo (Stelling, 2014). Como por exemplo a xilogravura, também chamada de 

gravura em relevo, é talvez a mais famosa desta categoria. Segundo Alvarez (2017) a matriz 

de madeira plana (Figura 07) é entalhada para formar a imagem, as partes em relevo com a 

ajuda de um rolo recebem a tinta que será transferida para o papel, as partes gravadas ficam 

da cor do papel pois não recebem tinta, como exemplifica a Figura 08.  
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Figura 07 – Exemplo Matriz de Xilogravura 

 
           Fonte: Museu da Vida FioCruz, 2024.  

 

Figura 08 – Exemplo de Xilogravura 

           Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

       

 Outro exemplo dessa técnica é a linoleogravura (Figura 10) ou linogravura, funciona 

do mesmo modo que a xilogravura, a diferença é o material que será esculpido, nesse caso a 

matriz é feita de linóleo (Figura 09), é um material mais macio e uniforme que a madeira. 
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Figura 09 – Exemplo Matriz de Linoleogravura 

 
       Fonte: Marcelo Calheiros, 2020. 

 

Figura 10 – Exemplo de Linoleogravura 

 
        Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

 

Outro exemplo é tipografia (Figura 11), de acordo com Faria e Pericão (2008) é a 

criação de caracteres para a impressão. Isso quer dizer que o ex-líbris é montado com tipos 

móveis e a impressão é realizada na prensa tipográfica.  
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Figura 11 – Exemplo de Tipografia 

 
       Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

 

O clichê (Figura 12) é parecido com a tipografia, segundo Faria e Pericão (2008) é a 

matriz gravada com imagens ou textos para a impressão tipográfica. A diferença entre é que 

na tipografia as letras e as imagens estariam em blocos separados e teriam que ser montados 

para a impressão. Enquanto no clichê as letras e imagens seriam gravados juntos em um único 

bloco, o clichê. 

 

Figura 12 – Exemplo de clichê 

 
  Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

A terceira é a planografia, em que as partes da matriz estão no mesmo nível, em outras 
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palavras ela é plana. Como por exemplo a serigrafia (Figura 13), segundo Faria e Pericão 

(2008) é uma técnica de impressão que usa telas como matriz flexível presas em um caixilho. 

Originalmente eram feitas de seda, contudo hoje é usado poliéster ou nylon.  

    

Figura 13 – Exemplo de Serigrafia 

 
           Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

 

Outro exemplo é a litografia (Figura 14), de acordo com Faria e Pericão (2008) é a 

impressão obtida através de matrizes planas de pedra calcária hidrófila polida. Elas adquirem 

propriedades impressoras através de tratamentos físicos e químicos. Isso significa que ela 

funciona baseada na repulsão entre água e gordura. O desenho realizado com material 

gorduroso sobre a pedra é tratado com produtos químicos. Dessa forma a tinta adere somente 

nas partes gordurosas, enquanto isso as partes sem o desenho se tornam repelentes à tinta.   



 

 

38 

 
 

Figura 14 – Exemplo de Litografia 

 
Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

 Além da impressão em preto em branco que é a mais comum, também é possível 

realizar a litografia a cores (Figura 15). Contudo leva mais tempo e trabalho. Nesse caso para 

cada cor, uma matriz em pedra calcária deve ser preparada. Elas são impressas 

separadamente, uma sobre a outra, para criar a imagem final. Esse processo também é 

chamado de cromolitografia (Faria e Pericão, 2008). 

 

Figura 15 – Exemplo de Litografia a cores 

 
         Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

A reprodução fotográfica (Figura 16) também faz parte da planografia, Faria e Pericão 
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(2008) apontam que essa técnica é usada para a substituição do original. Isso significa que 

esse processo utiliza técnicas fotográficas para copiar ou reproduzir uma imagem, como uma 

fotografia, ilustração ou desenho. No caso, a imagem original é fotografada e transferida para 

um suporte (papel fotográfico ou filme) usando processos químicos.  

 

Figura 16 – Exemplo de Reprodução Fotográfica 

  
    Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

 Por último, temos a técnica Offset (Figura 17), segundo Faria e Pericão (2008) esse é o 

nome da máquina de impressão que realiza o processo Orloff. Essa é uma técnica de 

impressão indireta muito utilizada em grandes tiragens. A máquina possui três cilindros, o 

primeiro é feito de metal (geralmente alumínio) e possui o texto e as gravuras, ele é passado 

por rodas embebidas em tintas. O segundo cilindro é feito de borracha (blanqueta), ele recebe 

a tinta do primeiro cilindro e a transfere para o papel. O terceiro cilindro pressiona o papel 

contra a blanqueta, garantindo a uniformidade da impressão. Esse processo é derivado da 

litografia e usa o mesmo processo de repulsão entre água e gordura.  
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Figura 17 – Exemplo de Offset 

 
Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

Uma outra forma de classificar os ex-líbris é quanto a sua temática. Segundo Bruchard 

(2014) no século XIX começaram a surgir certas classificações por temas que ainda são 

utilizados, como os: heráldicos, paisagísticos, simbólicos, humorísticos e eróticos. Contudo, 

como quem escolhe o tema de seu ex-líbris é o seu proprietário, diversidade é que não falta. 

As autoras Vian e Rodrigues (2020) conseguiram abarcar 36 temas ex-libristicos em 

seu livro, e deixaram claro que apesar da lista ser extensa, ela poderá ser ampliada no futuro. 

Apesar da grande extensão temática, este trabalho irá tratar apenas de uma pequena parcela. 

Os temas selecionados apareceram nos catálogos e nas fontes consultadas durante a 

construção da revisão de literatura. 

O primeiro tema é o heráldico. Segundo Vian e Rodrigues (2020) possuem em sua 

composição brasões de armas ou escudos. A Figura 18 é um exemplo do tema. 
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Figura 18 – Ex-líbris Rainha Alexandra 

 
     Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

O segundo tema é paisagístico. Segundo Miranda (2009) traz imagens de paisagens 

que têm alguma ligação afetiva com o proprietário, podem ser urbanas, rurais ou marinhas. A 

Figura 19 ilustra o tema. 
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         Figura 19 – Ex-líbris Princesa Alexandra de Gales 

        
          Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

O terceiro tema é o simbólico. Segundo Miranda (2009) trazem uma imagem que 

representa a ocupação, ideias ou estilo de vida do proprietário. A Figura 20 exemplifica o 

tema. 
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Figura 20 – Ex-líbris Riitta Backas 

 
          Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

O quarto tema é o humorístico. Segundo Miranda (2009), abordam temas comuns de 

uma forma engraçada e descontraída. A Figura 21 exemplifica o tema. 

Figura 21 – Ex-líbris Wolfgang Wissing 

 
                          Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 
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O último tema a ser tratado nessa pesquisa é o erótico. Como o próprio nome 

denomina, abordam desenhos eróticos, sensuais e o corpo nu. Segundo Bertinazzo (2012) a 

colaboração entre os proprietários e os artistas contribuiu para a diversidade dos tipos de ex-

líbris eróticos. A autora os classificou por ordem de grandeza da seguinte forma: 

• representação realista ou simbólica dos órgãos sexuais masculinos e 

feminino; 

• o corpo humano por inteiro (principalmente o feminino); 

• cenas de coito; 

• variações da relação sexual (cunilíngua e felação); 

• masturbação; 

• relação homossexual (sobretudo entre mulheres); 

• sodomia 

• temas especiais (“mulher e sátiro”, “cinto de castidade”, “Adão e Eva”, 

“mulher e morte”, “zooerastia”, etc. (Bertinazzo, 2014, p. 246 e 248) 

A Figura 22 exemplifica uma das classificações desse tema. 
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Figura 22 – Ex-líbris Erich Dorschfeldt 

 
 Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

 

 Devido às questões de gênero incluídas nesta pesquisa, algo sobre esse tema de ex-

líbris chama a atenção. Nas imagens presentes nos catálogos, vários ex-líbris de proprietários 

masculinos, possuem o corpo nu de mulheres. Em duas exposições, coleções temáticas sobre 

mulheres e sobre o nu foram expostas. A 1° Exposição Brasileira de Ex-libris realizada em 

1942 contou a exposição temática “A mulher no ex-líbris” que contou com aproximadamente 

326 ex-líbris expostos, todos contendo mulheres em seus desenhos. A Exposição De Ex Libris 

da Escola Nacional de Bela Artes realizada em 1958 contou com a exposição temática: “O nú 

no ex-líbris” com 24 exemplares expostos, este catálogo possui imagens de alguns ex-líbris, 

dessas imagens 2 ex-líbris tem imagens do corpo feminino nu representado. 

O uso do corpo feminino nu na arte ainda é recorrente, e existem discussões sobre a 

sexualização do corpo da mulher, até que ponto vai a arte e onde começa e hipersexualização? 

E que os maiores responsáveis por isso são os homens. Em 2017 o Museu de Arte de São 

Paulo (MASP) encomendou um cartaz (Figura 23) ao grupo de ativistas femininas, as 
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Guerrilla Girls. O cartaz mostra o grande contraste que existe entre os números de obras 

expostas por artistas femininas em comparação ao número de obras com os corpos femininos 

nus expostos. O grupo ativista destaca que, na constituição dos acervos museológicos, as 

mulheres foram valorizadas principalmente pela representação de seus corpos nus, em 

detrimento do reconhecimento de suas produções artísticas. Essa disparidade não apenas 

evidencia, mas também reforça e perpetua a posição da mulher como objeto passivo de um 

olhar masculino, consolidando uma dinâmica de poder que marginaliza suas contribuições 

criativas e intelectuais. 

 

Figura 23 – Cartaz Guerrilla Girls 

 
 Fonte: MASP, [20--?]  

 

3.6 No Brasil 

A história do ex-líbris no Brasil teve um início tardio em relação aos países europeus, 

provavelmente também devido à demora na instauração da imprensa no país, que só chega no 

século XIX. Apesar da proibição da imprensa no período colonial, técnicas de gravuras eram 

utilizadas no país, mesmo que sua maioria fosse de cunho religioso. 
A gravura colonial que representou o Brasil, também bebeu da fonte ligada à 
atuação da Companhia de Jesus e adventos da imprensa. Alguns irmãos 
jesuítas se dedicaram à produção de: livros, folhetos, estampas de santos, 
letras capitulares, gravuras para frontispícios, tarjas e vinhetas xilográficas, 
entretanto, com restrições impostas pela própria metrópole (Rodrigues, 2018, 
p. 35). 
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 Alguns autores apontam que possivelmente o primeiro ex-líbris brasileiro (Figura 24) 

teve sua origem em Minas Gerais, no século XVIII, e pertencia a Manuel de Abreu Guimarães 

(Esteves, 1956). Ademais, Esteves (1956, p. 128) fornece um breve parecer econômico e 

geográfico de Manuel de Abreu, “[...] era homem rico, com alguma cultura e possuidor de 

importante biblioteca”, além de morador do povoamento de Sabará, também conhecida como 

Vila Real de Nossa Senhora da Conceição do Sabará.  

Esteves (1956) também pressupõe que o artista deste ex-líbris seja o padre jesuíta José 

Joaquim Viégas de Menezes e que tenha sido produzido no final do século XVIII. Ele 

argumenta que “Por aquela época em que raros eram os que conheciam as artes gráficas e que 

a água-forte e o buril eram coisas que nos vinham da Europa, somente o Padre Viégas seria 

capaz de fazer o ex libris de Manuel de Abreu Guimaraens” (Esteves, 1956, p. 129). Contudo, 

Stelling (2024) questiona a veracidade a respeito do ex-líbris de Manuel de Abreu ser o 

primeiro brasileiro, visto que não existem documentos que corroborem esta afirmação. 

       

Figura 24 – Ex-líbris Manuel de Abreu Guimarães 

  
    Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

José Maria da Silva Paranhos, mais conhecido como Barão do Rio Branco (1845-

1912), além de ter sido uma figura de grande renome na história do Brasil, sobretudo devido 

ao seu trabalho como diplomata, também ganhou o reconhecimento de ter sido a primeira 

pessoa a colecionar ex-líbris no Brasil. Segundo Esteves (1956, p. 134), [...] o Barão 
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intercalou folhas, em branco, e nelas colou quase uma centena de ex libris, na sua maioria ex 

libris alemães, com numerosas anotações de seu próprio punho”. Esse pequeno trecho 

demonstra que mesmo sendo uma pessoa ocupada o Barão dedicava tempo ao seu hobby de 

colecionar ex-líbris e os tratava com carinho e cuidado, intercalando as folhas e realizando 

anotações.  

Além do colecionismo, o Barão do Rio Branco possuiu um dos ex-líbris mais antigos 

do Brasil (Figura 25), um desenho de sua autoria que retrata ao fundo a Baía de Guanabara, 

com visão do Corcovado, tendo em primeiro plano a Pedra de Itapuca (Niterói), embaixo ao 

centro está também o brasão de armas.  

Figura 25 – Ex-líbris Barão do Rio Branco 

 
  Fonte: Ex-libris, 2008. 

 

A expressão em latim presente na divisa Ubique Patriae Mémor significa “Em 

qualquer lugar, terei sempre a Pátria em minha lembrança”. Em 1963 é criada a Ordem 

honorífica denominada Ordem de Rio Branco pelo Decreto nº 51.697, de 5 de fevereiro de 

1963. A ordem recebeu esse nome em homenagem ao Patrono da diplomacia brasileira, o 

Barão do Rio Branco. No site do Governo Federal é informado que a expressão em latim 

citada acima e presente na insígnia da ordem foi retirada do ex-líbris do Barão (Brasil, 2014).  

Seu ex-líbris foi gravado em água-forte pelo artista francês Agry, que produziu peças 

para outras personalidades importantes, como o Visconde e a Viscondessa de Cavalcanti.  
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Viscondessa de Cavalcanti, Dona Amélia Machado Coelho de Castro, uma figura de 

destaque na sociedade, uma das primeiras mulheres a possuir um ex-líbris, era reconhecida 

por sua beleza, inteligência, elegância e influência na corte de Dom Pedro II, e era casada com 

o Visconde de Cavalcanti. Segundo Esteves (1956) nenhuma outra dama de sua época brilhou 

tanto ou teve tanta influência na corte, tamanha era sua beleza e inteligência. Como prova do 

quão amada era, Esteves (1956) cita o autor Machado de Assis, que era conhecido por sua 

aversão a eventos sociais, mas fazia questão de registar em seus escritos os eventos que 

ocorriam no palacete da Viscondessa em Botafogo.  

Seu ex-líbris (Figura 26) foi gravado pelo artista francês Agry como mencionado 

anteriormente, apesar de simples era artístico, era uma medalha que continha o retrato em 

miniatura de D. Amélia.  

 

Figura 26 – Ex-líbris Viscondessa de Cavalcanti 

 
Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

Nas palavras de Esteves (1956, p. 141) “[...] é, sem dúvida alguma, um dos mais 

bonitos da coleção brasileira. Um mimo de graça e de bom gôsto. [...] é uma das mais belas 

marcas bibliográficas que temos visto”. Seu ex-líbris foi reproduzido no livro “Ladies Book-

plates” de Norma Labouchere no ano de 1895 em Londres, o título do livro em tradução livre 

“Ex-líbris Femininos”, mas na opinião de Esteves (1956), a reprodução não fazia jus à beleza 

da obra original.  
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D. Amélia sendo apaixonada pela arte, não somente reuniu uma coleção de peças 

valiosas que se encontram hoje no Museu Mariano Procópio em Juiz de Fora, Minas Gerais, 

que possui uma sala dedicada a ela, como também organizou e publicou o “Catálogo das 

Medalhas Brasileiras e das Estrangeiras Referentes ao Brasil” publicado em Paris em 1910. 

Esse catálogo foi resultado de paixão e dedicação a numismática, o estudo e colecionismo sob 

o ponto de vista histórico, artístico e econômico de moedas, cédulas e medalhas.  

Destacam-se no ex-librismo nacional os nomes de intelectuais brasileiros tais como 

Eduardo Prado, Oswaldo Cruz e Joaquim Nabuco. Eduardo Prado, escritor e jornalista 

renomado, possuía dois ex-líbris que usava de maneiras diferentes. Esteves (1956) menciona 

que Prado usava um para volumes específicos de sua biblioteca, o ex-líbris possuía seu nome 

acompanhado da palavra ex libris (Figura 27), fazendo desse um exemplar mais raro, 

enquanto o segundo (Figura 28) com a divisa In Angello Cum Libello que em tradução livre 

significa “num cantinho com um livrinho” era usado para a maioria dos outros volumes. 

 

Figura 27 – Ex-líbris Eduardo Prado 1 

  
          Fonte: Ex-libris, 2008. 

 

Figura 28 – Ex-líbris Eduardo Prado 2 

             Fonte: Ex-libris, 2008. 
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Oswaldo Cruz, médico e cientista brasileiro, um dos grandes nomes da saúde pública 

no Brasil, teve seu primeiro ex-líbris gravado por Stern (Figura 29), contendo uma coruja no 

centro e ao redor dela, dentro de um círculo formado pelo ouroboros, também conta com a 

divisa com as seguintes palavras “FÉ ETERNA NA SCIENCIA”. 

 

Figura 29 – Ex-líbris Oswaldo Cruz 

 
           Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 

 

Por último o diplomata e escritor Joaquim Nabuco, sobre ele Esteves (1956) menciona 

que antes de possuir um ex-líbris, ele utilizava um cartão de visita para marcar seus livros, 

supondo assim que o Barão do Rio Branco pode ter sugerido que ele fizesse um ex-líbris, 

devido a relação próxima dos dois. Seu exemplar (Figura 30) é composto por um lamassu ao 

centro, comumente conhecido como touro alado, possuindo origem assíria. 

           

Figura 30 – Ex-líbris Joaquim Nabuco 

 
 Fonte: Livro dos Ex-libris, 2014. 
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Apesar das contribuições citadas acima que marcaram o início do ex-líbris no Brasil, o 

auge do ex-librismo nacional só foi acontecer no século XX, mais especificamente nas 

décadas de 1940 e 1950. Esse período foi impulsionado por diversos fatores, como a criação 

de sociedades de colecionadores, a organização de exposições e a publicação de obras e 

notícias sobre o tema. A criação da Sociedade de Amadores Brasileiros de Ex-líbris 

(S.A.B.E.L.) em 1940 no Rio de Janeiro foi fundamental para a difusão do ex-librismo no 

Brasil, promovendo o intercâmbio de ideias e coleções entre artista, colecionadores e 

estudiosos. A Figura 31 mostra o projeto de ex-líbris feito por Magalhães Corrêa, enquanto a 

Figura 32 mostra o ex-líbris criado por Alberto Lima e que era utilizado pela S.A.B.E.L. 

 

Figura 31 – Projeto de ex-líbris S.A.B.E.L. 

 
         Fonte: 1º Exposição Brasileira de Ex-Líbris, 1942.  



 

 

53 

 
 

Figura 32 – Ex-líbris S.A.B.E.L. 

 
         Fonte: Ex-libris: pequeno objeto de desejo, 2012. 

 

Em 1942, dois anos depois da criação da S.A.B.E.L. aconteceu a inauguração da 1º 

Exposição Brasileira de Ex-libris, que também foi a primeira realizada na América do Sul. Foi 

organizada pela S.A.B.E.L. e realizada no Museu de Belas Artes no Rio de Janeiro, teve 

grande repercussão e contribuiu para despertar o interesse do público. Greenhalgh (2024) 

ainda aponta uma iniciativa anterior a esta, do concurso de ex-líbris organizado pela Gazeta 

de Notícias em 1912, onde ocorreu também uma exposição dos concorrentes e a publicação 

de textos sobre ex-líbris no jornal.  

 Em 1949 o Clube Internacional de Ex-libris (CIEL) foi fundado no Rio de Janeiro, e 

também ocorreu a 1º Exposição Municipal de Ex-Líbris efetuada pelo Departamento de 

Difusão Cultural da Prefeitura do Distrito Federal. 

O interesse pelo ex-líbris começou a declinar a partir da década de 1960, de acordo 

com Bertinazzo (2012) o fascínio pelos ex-líbris permaneceu em evidência até os anos de 

1960 e 1970 e que foi entrando em desuso devido a introdução das técnicas de reprodução 

mecânica e o desinteresse pelo estilo artístico vigente. Segundo a listagem de exposições 

disponibilizada no site Caçadora de Ex-líbris, apenas 8 exposições ocorreram na década de 

1960, evidenciando um grande declínio no número de exposições realizadas em comparação à 

década anterior. Outro fator que influenciou o declínio do ex-librismo brasileiro foi a falta de 

divulgação nos meios de comunicação, apesar do interesse de alguns colecionadores e 
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entusiastas, o ex-líbris não era mais tão divulgado. Greenhalgh (2024) demonstra em sua 

pesquisa que apenas duas exposições realizadas na década de 1960 foram encontradas nas 

notícias da época.  

Apesar do declínio, o ex-líbris não desapareceu totalmente, houve um ressurgimento 

do interesse no decorrer dos anos 2000. Colecionadores, bibliófilos e bibliotecários 

continuaram a se interessar pelo assunto. Greenhalgh e Rodrigues (2021) discorrem como 

houve um novo folego na área acadêmica sobre o ex-líbris a partir da segunda metade da 

década de 2000 e que grande parte do material publicado são de pesquisadores da área da 

Ciência da Informação, mais especificamente da Biblioteconomia. Além disso, eles citam a 

criação do Grupo Ex-líbris Brasil (GELB) em 2020, que até o momento da publicação do 

artigo contava com 24 participantes. Isso demonstra que o ex-líbris no Brasil teve seus 

momentos de glória e declínio, mas ainda persiste como uma forma de arte, cultura, memória 

e temática de pesquisa. 

3.7 A mulher na sociedade brasileira 

A situação econômica da mulher na primeira metade do século XX pode ser dividida 

em duas classes: mulheres trabalhadoras e mulheres burguesas. As mulheres pobres tinham 

que trabalhar para ajudar no sustento da família e na maior parte das vezes começavam cedo 

no mercado de trabalho, com isso o acesso à educação ficava ainda mais comprometido. De 

acordo com Camargo (2016, p. 449), “a ex-tecelã Verônica Breda começou a trabalhar em 

São Bernardo na tecelagem de seda Ítalo Setti ainda criança, quando tinha nove anos. Pelo 

fato de ter começado a trabalhar muito cedo, Verônica parou de estudar para trabalhar”. 

Segundo a autora, a partir do caso citado, é possível inferir que apenas uma pequena parcela 

das meninas que trabalhavam, continuava os estudos. A causa disso eram as longas jornadas 

de trabalho que impediam a conciliação entre trabalho e estudo, as que conseguiam realizar 

esse ajuste tentavam concluir pelo menos o antigo curso primário, que era responsável pela 

alfabetização, pois o fato de serem alfabetizadas significava uma oportunidade melhor de 

trabalho no futuro.  

De acordo com Scott (2013), as primeiras décadas do século XX foram conhecidas 

como a Belle Époque no Brasil, um período marcado por um grande otimismo cultural e 

científico, avanços tecnológicos e uma vida social vibrante. No entanto, a autora destaca que a 

mulher burguesa ainda continuava submissa e dependente do homem, desobrigada de 

qualquer trabalho “produtivo”, com sua atenção voltada totalmente para dentro de casa. 

Ainda de acordo com a autora “todo e qualquer desvio de comportamento poderia 
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gerar críticas, desqualificação, e até mesmo marginalização social. O papel da mulher deveria 

ser restringido aos assuntos da casa e da criação dos filhos” (Scott, 2013, p. 20 -21). De 

acordo com Cortês (2013), a mulher deveria se comportar de acordo com a moral e os bons 

costumes, para não ficar mal falada, e em hipótese alguma deveria permitir que fosse 

“deflorada”, pois a noiva que não informava seu histórico sexual ao futuro marido, estaria 

cometendo um crime, de acordo com o Código Penal.  

No cenário da década de 1940, cabe trazer que em 1942, quando o Brasil entrou na 

Segunda Guerra Mundial, foi formada a Organização Feminina Auxiliar de Guerra (OFAG) 

junto com a Força Expedicionária Brasileira (FEB). A OFAG era composta por mulheres 

uniformizadas entre 17 e 50 anos. Foram enviadas 73 enfermeiras brasileiras para a Europa, 

que ao final da guerra foram condecoradas, promovidas a oficial e licenciadas do serviço ativo 

militar. (Wolf, 2013). 

Em 1943 foi elaborada a Consolidação das Leis de trabalho (CLT), onde foi incluído 

pela primeira vez o impedimento de diferenças salariais por discriminação por sexo, idade, 

estado civil e nacionalidade, além de salários-mínimos regionais e indenização ao trabalhador 

em caso de demissão sem justa causa. Também foi estabelecido que a mulher grávida estaria 

proibida de trabalhar no período de seis semanas antes e depois do parto (Cortês 2013).  

 Segundo Cortês (2013), no âmbito legal, a Constituição de 1946 inovou ao determinar 

a assistência à maternidade e ao incluir novos motivos para a proibição da diferença de salário 

em um mesmo trabalho, sendo eles a idade, a nacionalidade e o estado civil. Definiu também 

que o não pagamento da pensão alimentícia seria motivo de prisão do progenitor.  

Em 28 de outubro de 1946 foi fundado o Instituto Feminino para o Serviço 

Construtivo (IFSC), que foi o princípio da Federação de Mulheres do Brasil (FMB), fundada 

em 1949, esse foi o passo final para a estruturação formal do novo movimento de mulheres 

que surgia no Brasil, contudo, dessa vez sob a orientação política do pensamento de esquerda, 

especialmente do Partido Comunista do Brasil (PCB). O IFSC obteve reconhecimento 

internacional e foi convidado a participar da reunião do Conselho da Federação Democrática 

Internacional de Mulheres (FDIM), que seria realizada em fevereiro de 1950 em Praga. Além 

disso, em 1946 foi realizada a primeira comemoração brasileira do Dia Internacional da 

Mulher em 8 de março (Soihet, 2013).  

Bassanezi (2010) afirma que, na década de 1950, a participação feminina no mercado 

de trabalho cresceu e surgiram mais oportunidades nas profissões como de professora, 

médica, assistente social, vendedora, enfermeira e funcionária burocrática. Inclusive, várias 
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das mulheres ex-libristas tinha profissões similares. Na matéria “O Ano Ex-librístico” de 

Alberto Lima publicada na revista “Almanaque Eu Sei Tudo”, de 1955 ele cita as pessoas 

relacionadas ao meio ex-librista junto com as suas profissões, a Petronilha Pimentel (Figura 

33), por exemplo, era jornalista e inspirada poetisa; Hilda de Paula Cúrio, professora; Aurea 

Meirelles (Figura 34), professora; Maria de Jesus Figueiredo Guedes (Figura 35), 

bibliotecária; Aracy Coelho Pontes, bibliotecária; Maria Luiza11 (Figura 36) escultora ; Maria 

de Lourdes Casto Burgoa (Figura37), poetisa; Nilse Lisboa Pinto (Figura 38), comerciária 

(Lima, 1955, p. 288).  

 

Figura 33 – Ex-líbris Petronilha Pimentel 

 
   Fonte: 1° Exposição Municipal de Ex-libris, 1949. 

 

 
11 Provavelmente Maria Luiza Maciel Pinheiro, apareceu em algumas matérias de jornais da 

época como Maria Luiza em vez de seu nome completo. 
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Figura 34 – Ex-líbris Aurea Meirelles 

 
            Fonte: 1° Exposição Valenciana de Ex libris, 1953. 

 

Figura 35 – Ex-líbris Maria de Jesus Figueiredo Guedes 

 
    Fonte: 1° Exposição Valenciana de Ex libris, 1953. 
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Figura 36 – Ex-líbris Maria Luiza 1 

 
            Fonte: 1° Exposição Valenciana de Ex libris, 1953. 

 

Figura 37 – Ex-líbris de Maria Lourdes Casto Burgoa 

 
  Fonte: 1° Exposição Valenciana de Ex libris, 1953. 
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Figura 38 – Ex-líbris Nilse Lisboa Pinto 

 
   Fonte: 2ª Exposição municipal de Ex libris, 1953. 

 

Na reportagem de 1959 intitulada “administrador de hospitais é carreira nova: ontem 

foi diplomada a primeira turma”, Iris Sampaio Cúrio, administradora de hospitais, é 

parabenizada junto com seus 13 colegas (Jornal do Brasil, 1959). No catálogo da 1º Exposição 

Municipal de Ex Libris realizada em 1949, a expositora Hercília Menezes da Silveira é 

descrita como professora.  

Apesar do aumento da participação feminina no mercado de trabalho, a atividade 

remunerada da mulher trabalhadora neste período ainda podia ser questionada no núcleo 

familiar. Por exemplo, Motta (2013) cita o caso de uma jovem que passou em concurso e 

conseguiu seu primeiro emprego público, mas que sua família não comemorou a conquista. 

Ao contrário disto, ela recebeu críticas por parte deles, afinal seu tio, chefe de família, recebia 

muito menos, sendo ainda taxada de malcriada por se defender com a seguinte frase: “e por 

que ele não fez, também, o concurso?!” 

De acordo com Wolf, a participação feminina na Segunda Guerra Mundial por meio 
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da OFAG junto com a FEB, foi o exemplo utilizado para criar as polícias femininas. “A 

primeira comparação foi a de São Paulo, que surgiu em 1955, após longa luta...” (Wolf, 2013, 

p. 446). Apesar de aprenderem tiro, defesa pessoal e outras habilidades relacionadas ao uso da 

força, e de formarem um corpo à parte na polícia de São Paulo, elas não podiam portar armas.  

Em janeiro de 1957, o então presidente Juscelino Kubistchek emitiu um decreto que 

proibiu por seis meses a atuação da FMB e das entidades a ela filiadas. Embora tenha 

retornado à legalidade após esse período, foi difícil para a FMB retomar e manter a força 

política que tinham anteriormente.  

Na esfera da saúde uma pequena liberdade foi concedida às mulheres que nasceram 

entre 1940 e 1952, a pílula anticoncepcional. Elas foram chamadas de primeira “geração 

pílula”, já que a pílula chegou ao Brasil na década de 1960 (Diniz, 2013). 

No âmbito da política o ano de 1960 foi particularmente turbulento, principalmente 

para a FMB. Isso se deve principalmente à influência do cenário internacional, a Guerra Fria 

(1947-1991) fomentou as tensões entre o bloco capitalista liderado pelos Estados Unidos, do 

qual o Brasil era aliado, e o bloco socialista, liderado pela União Soviética. Essa divergência 

ideológica atingiu diretamente as organizações de esquerda no Brasil, como a FMB que era 

vinculada ao PCB. Apesar do envolvimento a federação ainda detinha certa autonomia, como 

expôs Macedo (2001), as mulheres associadas a FMB conseguiram ganhos importantes, 

especialmente para a garantia dos interesses das camadas populares, fosse algo específico para 

mulheres, bebês e crianças como a implantação de um lactário em Fortaleza, pertencente ao 

estado do Ceará ou algo mais amplo, como quando negociavam com a Coordenação 

Econômica do Governo para adquirir produtos apreendidos por sonegação como alimentos e 

tecidos populares. Ainda de acordo com Macedo (2001), a FMB comprava esses produtos e 

os revendia a preço de custo. Indo além, à federação obteve conquistas institucionais, como a 

aprovação da Lei Delgada nº 4, que conferia amplos poderes às autoridades públicas na defesa 

da economia popular.  

Art. 1º A União, na forma do art. 146 da Constituição, fica autorizada a 
intervir no domínio econômico para assegurar a livre distribuição de 
mercadorias e serviços essenciais ao consumo e uso do povo, nos limites 
fixados nesta lei. 

Parágrafo único. A intervenção se processará, também, para assegurar o 
suprimento dos bens necessários às atividades agropecuárias, da pesca e 
indústrias do País (Brasil, 1962). 
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Como resultado da promulgação dessa lei, um órgão próprio foi criado para aplicá-la, 

a Superintendência Nacional de Abastecimento (SUNAB). Décadas depois pela decisão do 

Decreto nº 2.280, de 24 de julho de 1997 a SUNAB foi extinta e seus direitos e atribuições 

foram transferidos para o Ministério da Fazenda (Brasil, 1997). Vale ressaltar que a Lei 

Delgada nº 4 só foi revogada em 2019 pela Lei nº 13.874, de 20 de setembro de 2019 (Brasil, 

2019). 

Devido às tensões entre os blocos econômicos durante a Guerra Fria e ao fato de o 

Brasil ser aliado ao bloco capitalista, seus apoiadores buscavam enfraquecer o comunismo no 

país. Segundo Cavalcanti (2015) com o principal argumento sendo o de combater à ameaça 

comunista, as Forças Armadas brasileiras realizaram um golpe de Estado. Com isso, em 31 de 

março de 1964 o presidente em exercício João Goulart foi deposto, dando início à ditadura 

militar que durou 21 anos.  
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4 RESULTADOS E ANÁLISE 

4.1 As exposições 

Nesta pesquisa, foram analisados quinze catálogos de exposições de ex-líbris no 

decorrer das décadas de 1940, 1950, e do ano de 1960, oriundos de um total de 49 exposições 

neste período. Em todos eles, identificou-se uma participação feminina restrita.  

Do total aproximado de 6.682 participantes foram encontrados registros da 

participação de 851 mulheres que contribuíram de diversas formas para as exposições. Vale 

ressaltar que não foi possível confirmar com exatidão o gênero de todos os nomes presentes 

nos catálogos conforme citado anteriormente. Algumas colaboraram na organização dos 

eventos, como Henriette Vayssiére (Figura 39), outras cederam suas coleções de ex-líbris, 

como Iris Sampaio Cúrio, algumas tiveram ex-líbris de sua propriedade expostos em coleções 

de terceiros, como Odete Toledo (Figura 40), cujo ex-líbris foi exposto por Homero Costa, 

enquanto outras eram artistas que confeccionaram ex-líbris, como Sara Eugenia Blake. 

 

Figura 39 – Ex-líbris Henriette Vayssiére 

 
     Fonte: 2° Exposição Brasileira de Ex-Libris, 1948. 
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Figura 40 – Ex-líbris Odete Toledo 

 
     Fonte: 1° Exposição Municipal de Ex libris, 1949. 

 

Figura 41 – Ex-líbris do casal Irene e Ernest Pace 

 
     Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

 

Algumas mulheres assumiram múltiplos papéis, como Estellita Lins, que foi tanto 

proprietária, quanto expositora de seu próprio ex-líbris. Ocorreu também a exposição de ex-

líbris conjugal, como o caso da Irene Pace que teve seu ex-líbris conjugal com seu marido 

Ernest Pace exposto (Figura 41).  

Além disso, houve coleções em que todas as peças apresentadas retratavam figuras 

femininas, reforçando a presença da mulher na arte dos ex-líbris. 

As seguintes categorias foram utilizadas para classificar os papéis das mulheres 

realizados nas exposições: 

expositoras, que são aquelas que detinham uma coleção de ex-líbris e 

contribuíram com um ou vários exemplares dessa coleção nas exposições;  
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proprietárias, foram aquelas que tiveram somente seu ex-líbris próprio exposto, 

frequentemente dentro da coleção de outra pessoa, geralmente um homem;  

organizadora, são aquelas que constam nos catálogos como membros do 

comitê organizador da exposição; 

artista, que no catálogo é aquela que confeccionou o ex-líbris para o 

proprietário, infelizmente essa última categoria não era encontrada com frequência nos 

catálogos. 

Essas categorias foram colocadas nas tabelas a seguir junto com os catálogos, para 

que a apresentação das informações fique clara. As legendas serão apresentadas antes das 

tabelas para que esta informação não fique repetitiva ao longo do texto.   
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Legenda das tabelas:  

1º = 1º Exposição Brasileira de Ex-líbris - 1942  

2º = 2º Exposição Brasileira de Ex-líbris - 1948  

3º = 1º Exposição Municipal de Ex-líbris - 1949  

4º = 1º Exposição Municipal do Livro - 1950  

5º = 1º Exposição Geral do Exército - 1950 

6º = A Exposição Comemorativa do 144º aniversário da Fundação do Departamento de 

Imprensa Nacional - 1952  

7º = 1º Exposição Valenciana de Ex-líbris - 1953  

8º = A Exposição Comemorativa do 145º aniversário da Fundação do Departamento de 

Imprensa Nacional - 1953  

9º = 2º Exposição Municipal de Ex-líbris - 1953 

10º = A Exposição Comemorativa do 146º aniversário da Fundação do Departamento de 

Imprensa Nacional - 1954  

11º = Exposição do Centro Excursionista Brasileiro - 1954  

12º = A Exposição Comemorativa do 147º aniversário da Fundação do Departamento de 

Imprensa Nacional - 1955  

13º = A Exposição Comemorativa do 149º aniversário da Fundação do Departamento de 

Imprensa Nacional - 1957  

14º = Exposição de Ex Libris da Escola Nacional de Belas Artes - 1958  

15º = 1º Exposição Teresopolitana de Ex-líbris - 1960  
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Tabela 1 − Dados das Exposições de Ex-líbris: Expositoras 

Exposição Total de Expositores Mulheres Expositoras Porcentagem % de mulheres 

1º 59 3 5,08% 

2º 72 9 12,5% 

3º 40 13 32,5% 

4º 26 1 3,84% 

5º 326 0 0% 

6º 24 2 8,33% 

7º 17 2 11,76% 

8º 34 2 5,88% 

9º 32 2 6,25% 

10º 26 3 11,53% 

11º 76 0 0% 

12º 24 2 8,33% 

13º 28 5 17,85% 

14º 11 1 9,09% 

15º 220 25 11,36% 

Total 1.015 70 6,89% 

Fonte: Da autora, 2025. 

   

A tabela acima demonstra o número de mulheres que participaram como expositoras, 

ou seja, aquelas que possuíam coleções de ex-líbris e as exibiram nas exposições. Os dados 

mostram que a participação feminina foi bastante restrita, com uma média de 6,89% do total 

de expositores nas 15 exposições analisadas. A 1º Exposição Teresopolitana não especificou 

as informações, apenas colocou os nomes sob as denominações de titulares, devido a isso, 

todos os nomes foram considerados expositores e proprietários, totalizando 25 mulheres. 

Portanto, essa exposição, juntamente com a 1º Exposição Municipal de Ex-líbris, com 13 

mulheres, se destacaram com os maiores números de expositoras femininas. Em contraste, a 

1º Exposição Geral do Exército realizada em 1950, não registrou nenhuma participação 

feminina como expositora, as mulheres que apareceram foram na lista de relação de ex-líbris 

desenhados por Alberto Lima, contudo nenhum deles foi exposto na exposição. A Exposição 

do Centro Excursionista Brasileiro de 1954 também não apresentou nenhuma mulher como 

expositora. 
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O Gráfico 01 mostra a relação gráfica de mulheres expositoras em comparação ao total 

de expositores, demonstrando que a participação feminina foi extremamente reduzida. 

Gráfico 01 - Relação de Mulheres Expositoras 

 
Fonte: Da autora, 2025. 
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Tabela 2 − Dados das Exposições de Ex-líbris: Proprietárias 

Exposição Total de Ex-líbris Mulheres Proprietárias Porcentagem % de mulheres 

1º 1.334 123 9,22% 

2º 931 59 6,33% 

3º 1.516 230 15,17% 

4º 168 14 8,33% 

5º 326 17 5,21% 

6º 1.066 120 11,25% 

7º 355 42 11,83% 

8º 932 46 4,93% 

9º 1.046 135 12,90% 

10º 1.055 151 14,31% 

11º 163 29 17,79% 

12º 804 134 16,66% 

13º 1.494 203 13,58% 

14º 475 33 6,94% 

15º 220 25 11,36% 

Total 11.885 1.361 11,45% 

Fonte: Da autora, 2025. 

 

A Tabela 2 apresenta os dados sobre as mulheres proprietárias que tiveram seus ex-

líbris expostos, muitas vezes como parte da coleção de outras pessoas. A participação 

feminina como proprietária de ex-líbris foi mais expressiva em comparação com a categoria 

de expositoras, com uma média de 11,44% do total de ex-líbris expostos. A 1º Exposição 

Municipal de Ex-líbris também se destacou nesta categoria, com 230 ex-líbris de propriedade 

feminina. A proporção de mulheres proprietárias variou significativamente entre as 

exposições, indicando uma presença flutuante ao longo do período. A 1º Exposição Geral do 

Exército realizada em 1950 não apresentou nenhum nome feminino nos ex-líbris expostos, 

contudo 16 mulheres foram citadas na lista de relação de ex-líbris desenhados por Alberto 

Lima. Esses nomes foram incluídos na tabela como proprietárias, pois apesar dos seus ex-
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líbris não terem participado da exposição, a citação de seus nomes indica que todas as 16 

possuem ao menos um ex-líbris de sua propriedade desenhados por Alberto Lima.  

O Gráfico 02 mostra a relação gráfica de mulheres proprietárias, demonstrando que a 

participação feminina nessa categoria continuou restrita, mesmo sendo superior em relação às 

expositoras. 

 

Gráfico 02 – Relação de Mulheres Proprietárias 

 
Fonte: Da autora, 2025. 
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Tabela 3 − Dados das Exposições de Ex-líbris: Organizadoras 

Exposição Total de Organizadores Mulheres Organizadoras Porcentagem % de mulheres 

1º 7 0 0% 

2º 11 2 18,18% 

3º 7 0 0% 

4º 7 0 0% 

5º 3 0 0% 

6º ... ... ... 

7º ... ... ... 

8º ... ... ... 

9º 7 0 0% 

10º ... ... ... 

11º 2 0 0% 

12º 4 1 25% 

13º ... ... ... 

14º ... ... ... 

15º ... ... ... 

Total 48 3 6,25% 

Fonte: Da autora, 2025. 
           Nota: Sinal convencional utilizado: 

 ... dado numérico não disponível 

 

A tabela anterior demonstra a participação feminina na organização das exposições. A 

presença das mulheres nesta categoria foi considerada baixa, com uma média de 6,25% do 

total de organizadores. A maioria das exposições não teve nenhuma mulher citada entre seus 

membros organizadores. A 2º Exposição Brasileira de Ex-líbris de 1948 organizada pela 

Sociedade dos Artista Nacionais com o apoio da Sociedade de Amadores Brasileiros de Ex-

libris (S.A.B.E.L.) teve o maior número de participantes femininas na organização do evento, 

2 mulheres, dentre o total de 11 pessoas. As duas eram membros da Sociedade dos Artista 

Nacionais, Henriette Vayssière ocupando o cargo de 2º secretária e Odette Barcelos com o 

cargo de Diretora Social. A outra exposição com participação feminina na comissão 
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organizadora foi a Exposição Comemorativa do 147º Aniversário da Fundação do 

Departamento de Imprensa Nacional de 1955. Dentre os 4 participantes, apenas uma era 

mulher, Wilma Gonçalves Teixeira. Infelizmente 7 das exposições analisadas não continham 

informações sobre os organizadores. 

O Gráfico 03 mostra a relação gráfica de mulheres organizadoras, demonstrando que a 

participação feminina nessa categoria foi a menor dentre as outras 

Gráfico 03 – Relação de Mulheres Organizadoras  

 
Fonte: Da autora, 2025. 
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Tabela 4 − Dados das Exposições de Ex-líbris: Artistas 

Exposição Total Artistas Mulheres Artistas Porcentagem % de mulheres 

1º 36 0% 0% 

2º 17 1 5,88% 

3º 211 15 7,10% 

4º ... ... ... 

5º 14 0% 0% 

6º 88 7 7,95% 

7º 21 3 14,28% 

8º ... ... ... 

9º 180 6 3,33% 

10º 26 0% 0% 

11º ... ... ... 

12º 183 29 15,84% 

13º 102 16 15,68% 

14º 131 3 2,29% 

15º ... ... ... 

Total 1.009 80 7,92% 

Fonte: Da autora, 2025. 
Nota: Sinal convencional utilizado: 

   ... dado numérico não disponível 

 

A Tabela 4 mostra os dados de mulheres que atuaram como artista, criando ex-líbris 

para outras pessoas, ou para elas mesmas. A participação feminina nesta categoria ficou na 

média de 7,92% do total de artista, mantendo o padrão de baixa participação por parte das 

mulheres. Das exposições analisadas, 3 se destacaram com uma maior participação feminina 

de artista, a 1º Exposição Municipal de Ex-líbris de 1949 com 15 mulheres, a Exposição 

Comemorativa do 147º Aniversário da Fundação do Departamento de Imprensa Nacional de 

1955 com 29 artistas femininas e a Exposição Comemorativa do 149º Aniversário da 

Fundação do Departamento de Imprensa Nacional de 1957 com 16 artistas mulheres. 
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O Gráfico 04 mostra a relação gráfica de mulheres artistas, demonstrando que a 

participação feminina nessa categoria foi tão restrita quanto as outras.  

 Gráfico 04 – Relação de Mulheres Artistas 

Fonte: Da autora, 2025. 

 

A análise das tabelas demonstra uma clara disparidade de gênero no movimento ex-

librista brasileiro durante o período analisado. As categorias com menos participação 

feminina foram as de organizadoras e artistas, e a maior participação ocorreu como 

proprietária. Apesar desta categoria possuir uma presença maior de mulheres, em relação a 

participação masculina, esse número ainda é pequeno. No geral, a participação feminina foi 

inconstante ao longo das exposições, com significativas variações entres os eventos. Os dados 

quantitativos das tabelas demonstram que o movimento ex-librista era predominantemente 

masculino e a participação feminina limitada. 

Apesar da participação feminina ter sido restrita, algumas mulheres se destacaram 

nesse meio predominantemente masculino. De todas as mulheres citadas nos catálogos, seis 

delas foram indicadas como filiadas às associações de ex-líbris: Angélica C. Valente e Regina 

Maria Luiz da Cunha participavam da Sociedade de Amadores Brasileiros de Ex-líbris 

(S.A.B.E.L.), enquanto Hercília Menezes da Silveira (Figura 42), Jenny Dreyfus (Figura 43), 

Ilka Ladeira Pizarro e Maria Luiza Maciel Pinheiro (Figura 44) participavam do Clube 

Internacional de Ex-líbris (CIEL). Embora elas representem uma pequena parcela, esta 
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participação não deixa de ter significado no ex-librismo, pois indica que em certa medida elas 

estavam inseridas nas discussões e decisões sobre o caminho do ex-líbris no Brasil. 

 

Figura 42 – Ex-líbris pertencente a coleção de Hercília Menezes Silveira 

 
  Fonte: 1° Exposição Municipal de Ex libris, 1949. 

 

Figura 43 – Ex-líbris Jenny Dreyfus 1 

 
       Fonte: 2° Exposição Brasileira de Ex-Libris, 1948.  
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Figura 44 – Ex-líbris Maria Luiza Maciel Pinheiro 

 
           Fonte: 2ª Exposição municipal de Ex libris, 1953. 

 A exposição que teve maior participação de mulheres expositoras foi a Primeira 

Exposição Municipal de Ex-líbris de 1949, que contou com 13 expositoras, 18 mulheres 

artistas e 230 ex-líbris de propriedade feminina. Observa-se a partir dessa exposição que a 

participação feminina podia ser maior nas exposições de ex-líbris e por isso surpreende que 

estes números não se repitam nas exposições posteriores. Porém, apesar de existirem indícios, 

a literatura especializada sobre ex-líbris não apresentou fatos concretos sobre a razão de não 

haver mais exposições nas quais as mulheres fossem protagonistas. De acordo com 

Greenhalgh (2024), “as mulheres não ocupam lugar de evidência no ex-librismo nacional 

daquele período”. Ele ainda cita que um grupo de senhoras estavam fazendo planos de 

organizar o 1º Salão Feminino de Ex-líbris, em 1955, composto exclusivamente de peças 

femininas. Porém pode-se inferir que tal evento não aconteceu pelo fato de que não foram 

encontradas notícias sobre ele.  

Quanto a nacionalidade das mulheres participantes, foi possível inferir a naturalidade 

de aproximadamente 25,05% do total de 851. Os lugares de origem citados foram: Alemanha, 

Argentina, Áustria, Bélgica, Brasil, Canadá, Espanha, Estados Unidos, Estônia, Finlândia, 

França, Holanda, Hungria, Inglaterra, Itália, Luxemburgo, Portugal, Romênia, Suíça, 

Checoslováquia e Uruguai. Grande parte dessas mulheres eram proprietárias de seus ex-líbris 
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que foram expostos nas coleções de terceiros. Além disso, as nacionalidades femininas mais 

recorrentes foram da Alemanha, do Brasil, da Espanha, dos Estados Unidos e da Itália.  

Uma parcela dos catálogos incluiu algumas imagens dos ex-líbris participantes das 

exposições. Quanto à temática dos ex-líbris femininos é possível notar que eles seguiam uma 

tendência. Vários deles tinham uma temática paisagista, urbana e rural. Também era comum o 

uso da imagem da mulher, apesar de em sua maioria elas estarem vestidas, parte das 

proprietárias fazia uso do nu feminino, geralmente de uma forma elegante e artística. Outra 

característica era o uso de imagens de flores, lua, corações e livros para compor a arte do ex-

líbris. 

Apesar da baixa participação feminina no contexto apresentado, destaca-se que 

algumas mulheres apareceram repetidas vezes em diferentes catálogos, Antonieta Carvalho, 

Benedicta M. Dias (Figura 45), Diana Mont-Serrat Azêdo de Maciel Pinheiro (Figura 46), 

Elizabeth Watsch Diamond, Haydée Ferreira d’Almeida, Irene Dwen Pace, Iris Sampaio 

Cúrio, Jenny Dreyfus (Figura 47), Lais Pacheco Loureiro (Figura 48), Leontina Costa (Figura 

49), Maria Figueirola (Figura 50), Maria Luiza Maciel Pinheiro, Mary Alice Ercoline, Nair 

Martins Costa de Oliva Maya, Odette Barcellos, Pepita Pallé e Petronilha Pimentel.  

Figura 45 – Ex-líbris Benedicta M. Dias 

 
 Fonte: 1° Exposição Municipal de Ex libris, 1949. 
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Figura 46 – Ex-líbris Diana Mont-Serrat Azêdo de Maciel Pinheiro 

 
  Fonte: 1° Exposição Valenciana de Ex libris, 1953. 

 

Figura 47 – Ex-líbris Jenny Dreyfus 2 

 
      Fonte: Ex-libris, 2008. 
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Figura 48 – Ex-líbris pertencente a coleção de Lais Pacheco Loureiro 

 
      Fonte: 1° Exposição Municipal de Ex libris, 1949. 

 

Figura 49 – Ex-líbris Leontina Costa 

 
    Fonte: 1° Exposição Municipal de Ex libris, 1949. 
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Figura 50 – Ex-líbris desenhado por Maria Figuerola 

 
 Fonte: 1° Exposição Valenciana de Ex libris, 1953. 

 

4.2 Ex-libristas na sociedade 

            Os nomes citados acima foram pesquisados na Hemeroteca Digital da BN com o 

objetivo de achar notícias sobre elas. Infelizmente nem todos os nomes obtiveram resultados 

positivos como Benedicta M. Dias, que mesmo alterando as formas de pesquisa, não se achou 

notícias sobre a mesma. Contudo, ao analisar as reportagens notou-se outras mulheres sendo 

citadas que também estavam envolvidas no meio ex-librista, como Adalzira Bittencourt e 

Cecilia Meireles. As duas possuíam ex-líbris próprios e apareceram em algumas notícias 

publicadas em jornais, além disso, eram colaboradoras da revista mensal Walkyrias, onde 

tinham alguns de seus textos publicados. 

A expositora Iris Sampaio Cúrio, participante da primeira turma diplomada de 

administradores de hospitais, era assídua nas exposições. Teve seu nome e coleções 

publicados em vários catálogos de exposições e foi citada várias vezes nos jornais da época. 

Seu nome apareceu no Almanaque Eu Sei Tudo em 1953, 1954 e 1955, onde nas três vezes foi 

apontada na relação de colecionadores de ex-líbris que tiveram suas coleções expostas. 

Também foi citada no Jornal do Brasil em 1955 e em 1959 e no jornal A Noite em 1953, 

neste último apenas outra mulher teve seu nome publicado na mesma notícia, Maria Luiza 

Maciel Pinheiro. 

A artista Maria Luiza se destacou em todos os gêneros da pintura e também na 

escultura, agraciando o ex-librismo com diversos exemplares de sua autoria. Maria Luiza 

Maciel Pinheiro, foi citada em diversos jornais e reportagens, em sua maioria devido ao seu 

talento como artista e sua participação no meio ex-librista. Como colecionadora possuía 
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múltiplos itens, e expôs uma centena de trabalhos em água-forte executados por gravadores 

espanhóis na 2º Exposição Municipal de Ex-líbris. Foi citada no Diario Carioca em 1952, 

onde recebeu uma homenagem da Sociedade de Ex-líbris do Brasil e lhe foi conferido um 

diploma de “sócia honorária”. Se envolveu também com a Associação Brasileira de 

Bibliotecários, em que criou o “prêmio Gutemberg”, concedido a pessoas que se destacaram 

no meio dos livros, da editoração e como profissionais bibliotecários em que ela foi a artista 

responsável pelas estatuetas da premiação. Maria Luiza também se engajou em causas sociais, 

aparecendo junto com Cecilia Meireles no manifesto de artistas e escritores publicado no 

jornal Ultima Hora em 1957, onde manifestavam ser contra o governo sacrificar os cachorros 

que viviam na rua. 

Sinhá D’Amora foi citada várias vezes em matérias de jornais e revistas devido ao seu 

trabalho como artista. A revista Ilustração Brasileira de 1945 publicou uma reportagem sobre 

a poesia de Ouro Preto onde foi elogiada como um destaque entre artistas, a página possui 5 

imagens de suas pinturas sobre o local. Três anos depois realizou uma exposição com suas 

telas e O Jornal do Commercio de 1948 anunciou a sua realização na coluna “Notas de Arte”. 

Também estava presente nessa coluna a notícia de que a 2º Exposição de Ex-líbris estava se 

encerrando, e elogiavam os organizadores responsáveis por sua realização, especialmente a 

organizadora Henriette Vayssière (Yette) pelo seu esforço. Na lista de expositores presentes 

na exposição foram citadas: Adalzira Bittencourt, Filhinha de Oliveira e Jenny Dreyfus. 

Odete Barcelos, tinha uma presença frequente nas notícias devido às suas sociedades. 

Foi citada na Revista da Semana de 1940 devido à reunião da Cultura Artística Odette 

Barcelos, onde 28 pessoas compareceram para o almoço. Seu nome estava no Jornal do 

Commercio de 1953 por presidir a Sociedade dos Artistas Nacionais, que prestavam 

homenagens a artistas, realizavam aulas de pintura com modelos vivos e se envolviam em 

causas sociais para ajudar os necessitados. A Associação dos Artistas Brasileiros lançou uma 

exposição que o Jornal do Commercio de 1953 noticiou, contou com a participação de 

Porciuncula de Moraes, Maria Margarida, Odete Barcelos, Sarah Vilella de Figueiredo entre 

outros. 

A espanhola Pepita Pallé, natural de Barcelona, foi citada no Jornal do Brasil em 1955 

devido ao seu intermédio com artistas espanhóis, devido a sua mediação, vários ex-líbris 

chegaram ao Brasil, todos de artistas masculinos. 

Maria Magdalena Otamendi de Olaciregui foi outra estrangeira que se destacou 

expressivamente no levantamento realizado, sendo citada aproximadamente 15 vezes nos 
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catálogos. Seu nome apareceu algumas vezes no Almanaque Eu Sei Tudo, na parte 

internacional, sobre a Argentina. Em 1952 foi chamada de “laboriosa iniciadora do 

movimento exlibrístico portenho” por Alberto Lima, autor da matéria. Ele também cita que 

sob a orientação de Maria Magdalena, na República da Argentina foram realizadas duas 

exposições e em ambas ela cedeu sua coleção de titulares brasileiros. Na edição de 1953 ela é 

citada novamente, onde é falado da Primeira Exposição Argentina de Ex-líbris, que foi 

realizada exclusivamente com peças pertencentes a sua coleção, além de citar que ela foi a 

fundadora da Associação de Ex-líbris da República da Argentina. Na edição de 1958, falou-se 

sobre sua longa viagem aos países do Oriente, onde demorou mais no Japão, lugar que 

conseguiu realizar várias permutas entre colecionadores locais de ex-líbris. Alberto Lima 

comenta que foi uma viagem proveitosa, especialmente para o ex-librismo portenho que foi 

enriquecido com esses exemplares. 

 

Figura 51 – Ex-líbris Maria Magdalena Otamendi de Olaciregui 

 
    Fonte: The Digital Exlibris Museum, [20--?] 

Por último um dos maiores nomes no ex-librismo brasileiro, Jenny Dreyfus, 

professora, museóloga, filiada ao CIEL e amante dos ex-líbris, foi citada aproximadamente 16 

vezes nos catálogos, participando como expositora, proprietária e artista12 de seu próprio ex-

líbris. Era assídua em aparições na imprensa brasileira, em sua maioria devido ao seu trabalho 

como professora e conservadora no Museu Histórico Nacional. Seu título de conservadora de 

 
12 O termo em latim Ipse fecit em tradução livre significa: “ele/ela fez sozinho/a”. Essa 

expressão é utilizada para informar que o proprietário fez seu próprio ex-líbris. Apareceu algumas 
vezes em frente ao seu nome nos catálogos. 
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museu estava sempre no masculino, “o curador Jenny Dreyfus” aparentemente não existia o 

feminino da profissão na época. Em 1959 ela foi citada novamente, quando o Diário de 

Notícias de 1959 noticiou que seu livro Artes Menores, ficou em 7º lugar junto com outro 

livro de autor masculino, na reportagem “10 Melhores Livros de 59, em História da Arte e 

Estética, no Brasil” por Mario Barata. Apesar do título, na verdade a matéria apresentava 15 

livros no total, pois algumas posições no ranking dividiram o lugar com mais de um título. 

Contudo as obras citadas tinham o seu título completo em letras maiúsculas, seu livro foi o 

único que teve um erro, estava escrito “Artes MENORES”. Além disso, outro aspecto 

perceptível é que ela foi a única mulher citada entre os 15 autores. Na coluna “Notas de Arte” 

sobre a 2ª exposição Brasileira de ex-líbris, publicada no Jornal do Commercio de 1948, ela 

foi citada como expositora, cedendo exemplares de sua coleção para preencher seis quadros. 

De acordo com Komatsu (2023), ela foi uma especialista em Sigilografia, que colecionou uma 

vasta coleção de ex-líbris nacionais e internacionais, institucionais e pessoais, tendo 1.511 

itens, que foram doados para o Museu da República, em 1976, onde ainda reside. 

Figura 56 – Ex-líbris Jenny Dreyfus 3 

 
Fonte: Ex-libris, 2008.  

Segundo as informações citadas anteriormente, é possível notar que as mulheres 

tinham seus momentos de participação na imprensa nacional, contudo essa participação é 

ínfima em relação a presença masculina. As exposições, notícias e listas de participantes 

tinham um número superior de homens participantes. Apesar das mulheres citadas ao decorrer 

do texto serem profissionais, em sua maioria ligadas a área de letras e das artes, ainda é 

possível perceber um abismo entre as suas conquistas e as conquistas realizadas por homens. 

Enquanto que era esperado da figura masculina o desenvolvimento de uma carreira de renome 

e serem os responsáveis financeiros da casa, da figura feminina era esperado o trabalho 
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doméstico e o cuidado dos filhos e da casa. Claramente essa situação não era possível para as 

pessoas da classe trabalhadora, onde a mulher tinha que ajudar no sustento da casa, isso 

quando ela não era a única mantenedora da família. 

Embora tivesse a responsabilidade para com sua família, ainda era julgada pela 

sociedade por ter que trabalhar fora sendo que a realidade era mais brutal, pois além de 

enfrentar abusos e assédios no local de trabalho ainda tinha a jornada dupla ao chegar em casa 

e cuidar dos filhos, marido e afazeres domésticos. 

Como citado anteriormente, a ex-tecelã Verônica Breda começou a trabalhar aos nove 

anos de idade em uma fábrica e para isso teve que abandonar a escola, sacrificando seus 

estudos. Para Verônica e tantas outras meninas e mulheres que se encontravam na mesma 

situação, de onde tirariam o tempo, a energia e o dinheiro para gastarem em livros e ex-líbris? 

Como poderiam aproveitar as histórias dos livros sendo que tiveram que abandonar a escola 

cedo e não possuíam tanta instrução? Como fariam parte das sociedades sem os requisitos 

necessários e como iriam participar das reuniões de trocas de ideias, onde se discutiam tipos 

de artes, técnicas de gravuras e expressões em outros idiomas? Infelizmente para as classes 

mais pobres essa era uma realidade difícil de ser alcançada.  

Os dados mostrados nas tabelas demonstram a escassez de mulheres participantes no 

meio ex-librista. De 1.015 expositores, apenas 70 eram do sexo feminino, de 48 organizadores 

de exposições, apenas 3 mulheres participaram da mesma forma. Portanto, analisando os 

dados encontrados nos catálogos, informações retiradas dos jornais da época, e autores 

pesquisadores sobre o tema pode-se inferir que o meio ex-librista no Brasil era elitista e 

machista, assim como a sociedade nesse período. Afinal era necessário tempo e dinheiro para 

criar e apreciar uma biblioteca privada. Além disso, o principal: ser homem para participar 

das associações e exposições de forma abundante. Apesar dos empecilhos essas mulheres 

participaram como expositoras, proprietárias, artistas e deixaram a sua marca na história, 

eternizadas nos catálogos, matérias de jornais e nos seus ex-líbris. 
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5 CONCLUSÃO 

Essa pesquisa buscou destacar a importância de resgatar e valorizar a contribuição 

feminina no ex-librismo, um campo historicamente dominado por homens. Preencher lacunas 

historiográficas, mostrar o envolvimento das mulheres nesse espaço cultural e destacar a 

importância das marcas de proveniências criadas e colecionadas por elas. Este estudo espera 

contribuir para os estudos de gênero e colecionismo, ampliando a compreensão sobre o papel 

das mulheres na cultura literária e artística do país. 

A análise realizada permitiu traçar um panorama da presença feminina nas exposições, 

identificando as principais figuras femininas e suas atuações, além de contextualizar a 

participação da mulher na sociedade brasileira da época. A pesquisa revelou que as mulheres 

que atuaram como expositoras de coleções nas exposições representaram uma média de 

6,89% do total. Na categoria de proprietárias, onde a participação foi a mais expressiva, elas 

ainda representaram uma pequena parcela, com apenas 11,45% do total. A categoria de 

organizadoras foi onde as mulheres tiveram a menor participação de todas, apenas 6,25%, 

somente 3 mulheres participaram como organizadoras das 15 exposições analisadas. A última 

categoria analisada foi a de mulheres artistas, onde elas representaram apenas 7,92% dos 

profissionais artistas citados nos catálogos. 

Esses números demonstram que a presença feminina foi limitada numericamente, 

contudo, apesar dessa restrição, algumas mulheres tiveram um impacto significativo no 

desenvolvimento e na difusão da arte do ex-líbris no Brasil. Também foi possível concluir que 

a história do primeiro movimento ex-librista brasileiro, foi marcada pelas desigualdades de 

gêneros e de classes, assim como a sociedade da época. A revisão de literatura demonstrou 

que havia uma clara diferença de classe entre as mulheres e que isso afetava seus estudos e 

seu tempo de lazer. As mulheres mais pobres paravam de estudar cedo para ajudar no sustento 

da família, trabalhando extensas horas, impossibilitando a conciliação da escola e do trabalho. 

Enquanto isso, as mulheres burguesas continuavam submissas e dependentes dos homens, 

fossem esses pais, maridos ou irmãos. A atenção das mulheres deveria ser concentrada para os 

assuntos da casa e não precisavam de nenhum trabalho “produtivo”. Os desvios de 

comportamento deveriam ser evitados a todo custo sob a ameaça de marginalização social. 

Apesar dessas restrições, os anos de 1940 a 1960 foram marcados por lutas e 

conquistas das mulheres em diversos âmbitos. Fizeram progressos em suas carreiras 

profissionais, na política, na saúde e no direito. Suas conquistas, no entanto, não foram plenas, 

sofriam críticas e represálias da sociedade e dentro de suas próprias casas. As duplas jornadas 
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de trabalho eram a realidade da maioria das trabalhadoras, que depois de um dia cansativo 

trabalhando fora, chegavam para o seu segundo trabalho, a casa, o marido e os filhos. A 

pesquisa também demonstrou que as mulheres participantes do meio ex-librista eram no 

mínimo bem letradas e/ou possuíam profissões que necessitavam de cursos profissionalizantes 

ou faculdades, como professoras, médicas, poetisas, bibliotecárias, advogadas, conservadoras 

de museus e administradoras de hospitais. 

Contudo, os preconceitos e as desigualdades presentes na época, não impediram 

algumas mulheres, que atuaram como artistas, proprietárias, colecionadoras, expositoras e 

organizadoras de construir um legado formado de pequenas obras de artes e de marcarem seus 

nomes na história do ex-librismo brasileiro. 

Por fim, em vez de uma conclusão que vem com o propósito de finalizar meses de 

levantamento, análise de dados e pesquisas, essa monografia se coloca no lugar de um 

impulso para inspirar futuras pesquisas sobre o tema. É necessário continuar pesquisando 

sobre o assunto para garantir uma visão mais inclusiva da história cultural brasileira. A 

participação feminina está sempre presente, mesmo que pequena, só é preciso procurar.  
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